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A ENTREVISTA DE PRESTES -
GUIA PARA A AÇÃO POLÍTICA

üt c*ifr<-yi..U de Lufa Carlos Prestes quo reproduzi*fy* mon nesta edição é uma análise autorizada do de-senvolvimento da situação política em nOMO país e tra-
ça, cora nltldc/., a posição do*, comunistas diante dosacontecimentos,

SecretArlo-geral do PCB chama. Inicialmente,- aatenção para um fato que se não podo perder devista: o ascenso das forças democráticas, que se unemcada vez mais, que participam em medida crescente davida política do país e enfrentam, com êxito, a poli*tlca an ti popu lar que vem seguindo o governo dosr. Kubitschek. For isso, com razão, Prestes afirma
que vé com «otimismo e crescente confiança nas íôr-
ças da nosso povo? a situação nacional.

IT^or Isso não podemos, os comunistas e todos o, demo»™ exatas, perder a cabeça diante das tentativas reo-cianárias e liberticidus, nem nos desorientar em facedas provocações e violências policiais.

gem dúvida, em sua marcha para transiormar-.se em
^ instrumento da dominação imperialista ianque no
país, o sr. Kubitschek já deu graves passos no sentidoda reação e dos atentados ãs liberdades democráticas,como o foram a suspensão do funcionamento da Ligada Emancipação Nacional, da União dos Servidores doPorto do Rio e as provocações anticomunistas em quese especializou a sua policia. São atos, como diz Prestes,
quo «constituem em seu todo um conjunto de medidas
reacionárias que revelam o esforço do governo no sen*tido de impor ao pois um retrocesso reacionário». PorIsso mesmo devem ser combatidos e enfrentados com
decisão, através dos protestos organizados e dn resistem
cia das forças democráticas unidas em defesa das fran*
quias constitucionais e das liberdades populares.

IUI^i a-pesar de tudo, é também evidente qm o sr,BWI Kubitschek não faz o que quer, não consegue, fã-odmente, pôr em execução o que dele exigem o govêr*iao o os monopólios norte-americanos.

Coi no auge da pressão ianque para a entrega de nos-¦ sos minerais atômicos e de nosso petróleo aos trus-
W? que o sr. Kubitschek tomou a arbitrária e ilegal de-cisão contra o funcionamento da Litra da Emancipação.Mas, nem por isso, conseguiu deter o poderoso einven*eivei movimento patriótico em defesa das riquezas na*cionais. JTuo enraizado na consciência nacional está osentimento de que não se deve permitir nenhum arra»nnao na lei da «Petrobrás» ou a exportação de nossosminerais atômicos que, apesar da profissão de fé en-tregtusta do sr. Kubitschek erii Kibeirão Preto, surgemvozes, dentro de seu próprio governo, como as do Mi-rastro da Guerra e do Ministro interino da Marinha,a do Chefe do Estado Maior das Forças Armadas, decombate as pretensões dos trustes, nesses setores.
(T^ada ensaio reacionário do atual governo encontrauma oposição cerrada de amplos setores que, uni-aos, poderão manter e ampliar as conquistas demo-cráticas. A luta por esta unidade constitui, por isso,a preocupação diária dos comunistas que, para tanto,dispõem da Plataforma de Quatro Pontos, em torno da
qual. — © os fatos estão demonstrando — pode-se reu-mr, nc_tc momento, a esmagadora maioria da nação.pa»ra impedir qualquer retrocesso reacionário è avança*?no caminho da democracia.
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INTERVENÇÃO DE CARU>S MARIG1IELLA:

POR UM AMPLO TRABALHO 1
DÊ AGITAÇÃO KPROPAGAN*
DAMTRI. IS MULHERES
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Para constituir uma poderosa frente destinada a de-ter a avassaladora onda de aumentos, sugerir medidasconcruas âs entidades governamentais, realizar coman
t£z2. {lsca'lzafõo> promover debates e mesas-redondas,foi criada no Rio a Comissão Permanente Conlra a Ca-restia, integrada por dirigentes de sindicatos, de cnü-dades estudantis, femininas, de funcionários públicos, dvfavelados, etc. No clichê, aspecto de uma reunião pre-paratôna realizada na sede da União Nacional de Es-tudantes, entre operários e estudantes.
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Os marechais Júkor e -Jií-a-
riov, respectivamente mini»-,
tro da Defesa da URSS e che-
fe do Estudo Maior das I-òr-
ças Aéreas da URSS, ofere»
ceram recepções às 28 dele*
gações militares que compa-
reeeram à Festa da Aviação,
Xa fotoí o marechal G. K.
Júkov discursa saudando as
delegações no banquete ofe»
reeido pelo Ministro da De».
fesa no Dia da Frota Aérea
da URSS. Vê-se na foto o go
neral Twining, chefe do Es-
tado Maior dos Forças Aé-
reas dos Estados Unidos «

outras personalidades
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R KSPONDENtíO a Mff«i eríffefl rfo uAvahll; o redação da *Trybuna Kmtu*,
úrgãa central da Partida Üintârio Unificada da Patòiúa. enviou áquéie

fomat, órgão da Partida üucialista Italiana, utna curta nu quai esclarece o§
mwmtrciiaentua de Pozmim.

Após observar que a muni f estocai de Posnam tt*vt dum fase* e duo* cor*
tentes diversas, a miuçüo da sJYjfÓOJM Lutitt* deitara:

*A policia sô fc: uso de suas urmax quando grupos de mazorqueiras tn*
padiram a srWc «fo comanda da policia, depoU uma escola superior, apoderaram-se
de armas, destruíram as uvtàlaçõeê dc rádio e outras, asmtltaram a* etti/idos
do Tribunal c dns prisòe», libertaram os criminosos dc delito comum (cê qut
testaram afies a anistia), desarmaram os guardas
Dessas watinciw* os operários não purUci/nmim*.

S destruíram o« arqtutHML

A . - ."1 - >
¦üos provoeudores

A carta da redação da «Try.
buna Ludu* mostra como um
grupo de provoeudores ar-
mados tentou aproveitar-se
da manifestação operária pa-
dfica para transformá-la
num «putsch» contra o regi-
me de democracia popular.

Aproveitando-se da presen*
ça dos trabalhadores nas
ruas, que impossibilitava
uma ação enérgica dos òr-
gãos de segurança contra os
atos de banditismo, os pro-
vocadores organizaram ai*
guns grupos para atentados
contra edifícios e reparti»
ções públicos, chegando mes»
nio a ameaçar de massacre
mais de cem soldados e fun»
cionârios que se encontra-
vam no edifício da Seguran-
ça

Não houve
mctralhamento

do povo
«A maioria dos operários

- prossegue a carta da «Try-
buna Ludu», logo que viram
que a manifestação se trans-
formara em ato dc banditis-
mo, distanciou-se, deixando
sozinhos os grupos de mazor-

queiros. Um primeiro desta-
camento d? tropas entrou
em ação por volta das 15 ho»
ras. Destacamentos mais tm-
puttantos scRuirarnse mais
ou menos os 16 horas. O
Exército recebeu ordem de
atirar para o ar, e isto ex-
pllca porque os mazorquel-
ros puderam resistir até à
noite. Com o toque de reco*
lher, pôde-se começar a H»
quidaçâo dos bandos, sem te»
mor que a população de Poz-
nam pudesse sofrer com b>
so».

Nenhum operário
pegou cm armas

<0 que aconteceu nos en-
che de dor — prossegue a
carta. Estamos aflitos pe-
lo fato de, em vlrtude da
falta dc satisfação das quel-
xas, em parte justas, dos tra-
balhadores da fábrica «Zis-
po», nosso partido tenha en-
eontrado a oposição dc uma
parte dos aperários de Poz-
nam. Mas devemos chamar
vossa atenção para um por»
menor: não é sintomático
que, entre os que foram de-
tidos com armas na mão, não
figure, sequer, um operário
das usinas da Poznam?».
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Kit-írel as< vi saias ;de chefes de Estados por, último, feAtas à
Uniãp. Soviética, encontra-se a*, do sqbprn^o flu Irã-,..Mohamed
feezá PhliÉèvi. é da rainha aqraia, sua,.esposa. Reza Pahlev(
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desviar»
Concluindo, au * carta:
«O fato IikIu-.i •..:»*.. 1 de

termos, em Poznam. de res-
ponder dessa maneira a um
ataque do inimigo, n&o dtssl*
mula, em nossa opinião, a
causa mais essencial. Nosso
Partido está decidido a con-
tinuar -ampliando e a aee-
lerar o processo de demo»
cratização. Estamos certos
de que, com Isso portaleee*
remos os laços com a cias-
ae operária e criaremos as
condições para atender nos
Justos reclamos dos traba-
lhadores. Não nos deixnre»
mos desviar por nenhuma
dificuldade, por nenhuma
provocação».
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A festa da aviação revestiu-se Csle ano de brilho excepcional na U.R.S.S. Keprear»*
fonfe-í dus forças aéreas dos EE.UU., Inglaterra, França c de outros paises, num total dc 28
delegações, estir-mm presentes às solenidadss. No clichê aparece a delegação das forças
aéreas' norte-am<. cana* quando chegava ao aérodromo de Túshtno, durante o desfile
aéreo.

O Brasil em Face da
Conferência do Panamá
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3 e Sorníti, durante mais de uma spmapa,.çstiyerarn cm contato
çcm o povo soviiítico, percorrendo p país., Os reis do Irã»
aparecem na foto, ao iniciar sqa, visifa ao Kxepüin, na

Praça yermellia,. ^ i, ; > > *

DECIDINDO-SE 
a comparecer no fim dCste mêS » cha^

mada Conferência do Panamá, o sr. Juscelino Kubi-
tschcic agrega novas e justificadas suspeitas às muitas que
ja preocupam a opinião pública, sôbre suas verdadeiras
intenções à frente do governo da Kepública em um as-
sunto tão vital para os Interesses nacionais corno os da
orientação de sua política exterior.

A reunião em apreço não pode ser desligada de suas
raízes históricas, nem da coniunlura que levou a sua
convocação. Desde 1890. as diversas conferências pan-
americanas tem sido outros tantos marcos de uma política
sistemática e opressiva, visando assegurar a expansão im-
periaiista em nosso continente e a estabelecer a dita-
dura monopolista de Wall Street sôbre todos os povos
ao Sul do Kio Grande. Especialmente a partir de 19.56
quando, em Buenos Aires, o Departamento de Estado
arrancou a chamada «Deelaração de princípios sôbrc a
solidariedade e cooperação uiteramericana», o anel de
ferro da diplomacia ianque só se tem estreitado contra
nós, mesmo durante a secunda guerra mundial, quando,
unidos, nossos povos combatiam um inimigo comum. E,
depois de 1945; quando o fim do conflito assinalou a
mais furiosa ofensiva imperialista de que já foi capaz
o capital financeiro norte-americano, novos atos concre-
tos serviram para identificar como contrários aos inferes-
ses das nações do continente os concillábulos semelhan-
tes ao do Panamá: lembremos a Conferência úo Iiio de .Ia-
neiro, de 1947, de onde saiu o «Tratado do Elo de Janei-
ro> que é uma aplicação prática do Plano Truman de
1010 e que aliena a soberania nacional, pois obriga cada
país a assumir posições internacionais, mesmo que tenha
votado contra elas, empenha-nos em compromissos de par-
tlcipação em guerras exíra-coníinentais c liga-nos ao Trata-
do do Atlântico, viga mestra da politica dc guerra norte-
-americana; lembremos a Conferência de Bogotá, de 1948,
que cria a Organização dos Estados Americanos, entidade
«'mpra-nacional», e estabelece a cooperarão das policias
políticas e os serviços secretos, sob a égide do F. B. I.
americano; jcmbren-tesraindaT-à Conferência de YVasbing--
ion, de 1951, destinada a coordenar «pronta ação» con-
Ira suooslas «atividades agressivas do comunismo inter-
nacional» e da qual ss;iram a «Declararão de Washington»
e a de «Cooperação Militar Interamericana», esta última
compfetada nor tratados tão infames como o Acordo Mi-
litar Brasil-Estados tinidos. Finalmente, recordemos a Con-
ferência de Caracas, onde se quis promover a intervém
ção na Guatemala, realizada pouco depois, pelo gOvêr»no americano, numa sórdida violação da Carta das Na-
ções Unidas e do direito de autodeterminação dos povos,

Essa filiação histórica da reunião do Panamá não per-

mitiria nenhuma Ilusão sôbre seus fnitos malignos. E
a situação presente, tanto nacional, como mundial, leva
a conclusões análogas.

Vemos, por um lado, — desde o armisticio coreano
e a Conferência dc Genebra de 1954 que pôs fim à guerra
da Indochina — a política da «guerra fria», dirigida pe-
lo Departamento de Estado em bancarrota ainda mais
acentuada ultimamente, em face da linha de paz adotada
por vários Estados e do incremento da luta dos povos
pela paz e a independência nacional.

E' natural, portanto, que os homens de Washington
procurem tomar providencias apressadas para ta,:ar a
brecha que se abre em sua frente mais sólida. A própria
vitória eleitoral do sr. Rubitschelc e sua posse foram, no \
devido tempo, indícios evidentes da maior consciência e
unidade de ação de nosso povo contra o opressor norte» I
•americana. O atual Presidente galgou o poder gn-^ns ao \
desbarato dos planos golpistas dos principais agentes do
capital ianque e na base de uma plataforma em q;ie se pro-
metiam medidas concretas a favor dc uma política inde-
pendente do Brasil.

E' evidente, porém, que cada dia mais se afasta de
seus compromissos populares e se inclina para cumprir
o programa daeucZes oue foram varridos pela indigiiação
popular. Seis meses depois de empossado, o sr. Kubits-
chek r.f.i deu nenhum passo concreto para «abrir os por-
tos» do Brasil ao comércio internacional, como prometia
mas, antes, propugnotl em Ribeirão Preto por uma poli-
tica que se atenha aos quadros do,monopólio de comércio
exterior exercido pelas firmes nnri*^americanas. Em re-
Iação ao petróleo e às outras riquezas minerais do país |executa um jogo dúbio e contraditório. Continua a des- ^conhecer sequer a existência de mais da metade da popu- |
Iação da terra, com cujos governos não mantém rela- |
ções. Alia-se a Salazar na política de colonização de ter» |ritórlos indianos e mantém nos postos chaves do Minis- |
tério do Exterior os mesmo---* conhecidos entreguistas do
passado. Da outro lado, a recente reunião no Itamarati de |uma conferência sôbre minerais atômicos revela qne esse |
tenta—não —estará—ausente- -«ntíTtívisrrts—Juscelin o-Eí-
senbower, como não estará, decerto, a discusão do novo |
empréstimo em banco-»* dos Estados Unidos. g

Da Conferência do Panamá nada de bom poderia |asruartlar nosso povo. Quanto ao sr. Kubitschek, ainda -^
Uie resta, se quizer, fazer das fraquezas forças e recusar-se |
a novos compromissos antinaelonais. Quando menos se- ^
ria útil .qijie se lembrasse de que os que lhe outorgaram -^
votos e poder, após o 11 de novembro, não ratifiearão sua
assinatura em compromissos de colonização, nem permi-
tirão epie Sejam levados à prática.
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Prestes fÉ OiiíS ti Ates taiciinlos m
Ixds CXrtoa Prestes, SetTetAH(»-C»ernl c*a P.C.Ü,

«moodeti a aagutnts etitievuu um joituim da toijrcct*
•a popular:

( rKÂUMHTA —» Ooma «ícam a atual tlcuaçáo do pais?
HSíiPONTA — Own uUinemo « itvfiri le confiança u%

tatça a* ai*»* pow. o ptteent a* wiftaaajto dw* 
'm.-u

«eatoerátkaa • p*utóu<«* «19 ou««o pa«i «vanç*. \'*>ík
puf rirjiqilo. OMtHt m fcJti|>lL* d- di» n d» o tempo da» i<«r
çm poli Ura* quo m+ lavaatara em dei ma <l» Miber»nla mulo
¦al. contra a witrt-j.» d« MMM diurau minera*« ou* mo-
•iqiòUo* mtrt^rtiiufItfUíi**. VVja . <>. t<> crt»unn a omlMttnl-
SjuIt e a unidade úm cl**»* opt-rárta. i'eja rumo <* POH do
Recife foi à rua d--f.ii.lrr • prefeito |m- Ht*i;ru. ct-ntr» aa
HiaqulnaçAea n n. >hmAi...» do br. Cordeiro de l»im O r»
mu** muvluiiviio dou e»tudintf* e do imivo rar loca tontra o
Mwuüto da i.u;iit i ixtUs do poi o í> um BOOBteodnaato qua
tradui um novo d<**p*<riar político cuja importância . «•¦ é
|m<-.hI\í I tfesoonheoer ou MtbrM-mur. I or sua ve*, - unida*
dr dr operário», ejitiidwiU», dOBM dt* BMÉ. jM*qiu*r »s e in6*
dlo* roíti.r. -hinli-K c li-.l.i .11 !:ils tm Sio Paulo OMttl a «s ar-
bitrarlrdndri du Sr Vim e a crcM-ento • .n. -(..» d» ilda mt»<#-
Irnin quu o (Mivo mio me «i-1 v.u .1 matar do fome .¦ que .. 1:».-..»
encontrar aa forttiaa • os melo* dê unir suas forças par»
Impor aos governantes . política democrática e proxrevila*
ta que .••. i.uii.ini oS Inicrrvtes do poli.

R*te asteti*o dns iúrçtia iJciiuh nillta «* tem nuas ral^s
na siiuaçíio que aluvensmosi no cfoaoaats daaoootanfa»
mento com o altntl regime do exploração e miséria para as
grande* mavuw trttballuuloras e de diiiculdiiles cada vos
maiores para nmoioa Mtorei da burguesia nacional em con-
seqüência prinelpalmeiilo do monn-ióllo norte-americano do
nosso 1 ........«10 com o exterior, iteflele também o ódio crês*
cento de nosso povo ao opressor norle-amorieniio. Além •!. >¦
to, a coiiiintmda diminuição da lestsSo internacional eom o
afastamento do |H*rigo de guerra imediato e nm maior a»
treilamento das rrbiçõtw (,,..:,, enlre povo* que vivem
nos mnls diversos leggjliea, bem como a ativhíide esrlnre-
cedora e o CAÍórço unlílcndnr dos comunista.!, multo eoncor-
rem parn o avanço do processo de unificação das forças do-unn-r.tiH as e pstrtdtksa em nosso pais.Mas como nüo podia deixar de ser, este ascenso dasforças democráticas choe»sa com a resistência Jobstinadada minoria reacionária que defende suas poslçftes e os li.-
torôsses dos monopólios norto-amerlcanós. È o euso da anis*Ua, (Mir exemplo, que não pôde alado ser conquistada miamplitude reclamada por Imensas e poderosa.* forças po-pulares. Os tnlmlffoa do povo temem eom razão o processode crescente unificação das forces democráticas e patrióticas,tudo farão pnra barrá-lo. assim como tentam e continuarão
tentando Instaurar no Brasil uma ditadura terrorista queacabo com os últimos vestígios de liberdade e lhes permitareduzir o pais à situação de colônia dos Estados Unidos.
Não há dúvida, no eníanto, que, se as forças democráticas
o patrióticas se mantiverem vigilantes o unidas, se lutarem
resolutamente, derrotarão, como já o fizeram anteriornten-
te. (fidas as tentativa* liberticidas do inimigo. SAo há motl*
vo, pois, para nos alarmarmos com os arreganhos da reação,

PEBGUNTA —¦ Desciruros transmitir aos rossos leito-res sua opinião sobre as recentes medidas do governo con*.tra o movimento operário e patriótico.
KKSPOSTA — Os atos mais recentes do atual governo,suspendendo o funcionamento le uma associação operáriae de uma organização patriótica da envergadura da I.iga daEmancipação Nacional, constituem uma séria ameaça às ii-herdades democráticas e à soberania nacional. São .os oue

põem a nu o caráter de classe do governo do Sr. Kubitschek
e a influência que nele exercem os piores inimigos do povo,os mais descaradoi agentes do imperialismo norte-america*no em nossa terra, isto e mais as constantes ameaças à cir*colação dn IMPRENSA POPULAR, o assalto policial aosdepósitos do uma revista legal como PROBLEMAS, assimeomo as repelida* provocações de caráter anticomunistaconstituem em h'*u todo um conjunto de medidas reacioná-rias quo revelam o esforço do governo no sentido de imporao país um retrocesso reacionário. O mais sério, porém, é
que esses atos relacionam-se intimamente com a orientaçãoantinacional do discurso presidencial em Ribeirão Preto,tão entusiástlcamente aplaudido pelos mais conhecidos ser-viçals dos monopólios norte americanos.

O Sr. Kubitschek equivoca-se, porém, se supõe poderenganar o povo pregando, a pretexto de combate a um cito-vinismo Inexistente, a entrega do petróleo brasileiro e de*mais riquezas do país aos monopólios norte-americanos. To*

Mosso País
I. i oa ¦•¦¦tii ¦«*•» (••!.»• i. i.ti-k sabem « quanto podari seriíijI mj ii ..iiwiMm.ii.i da reoiiotuia tt*ri*mal n tolmUutn-<„*.. d,# eaiital. da tecoiea e A» ij.iuia do» jmUr» dnwiflmlc»II. nt. umn av»nçadia. No Programa do Partido ComunistadeciaranuM aipriaaamaala qu« o governo dm,-,., ,u,„ a« \co«ttaç£o nacional |ieia qual lotaaàoa lata tatialf a rrfalw-r.içáo 1I0 gi verno» f de e>|tltalNtaa edranfiriii**. tujtr», ra*
ptaii inm<%a: t *er ÜW\m m* di-*riHoUiliieftlM i*t.i. j.. t..|, /,ir
da eooootitia (uu-ionnl, ntvam a bMlOBtllalliavâo e me «ubme*
tam km lei» t rt»»iieirait. Latamoa, fMiréni. Junimurnii- tomt«MloH om verdmlriros (.atrlola^ ..mi*.» « doiMinaçáii de ntmm
pais p«lo« BMWOpòHoa Imperialista*, rontra n i ulinilnalTodo Braill .» potttka de BM fioténela t^trangt-lra, conlra a in*tenençlo. em nossos BSfOdaa ínterme», do governo do* B»tado* Unidos. Diante dn bruinl doinlna*..ui ib^, monopéllonilaaoaaa tn uhU»% m paliaa d» AmMes Latiu, ^m comoO fóz o Sr. Kubitschek pie «nio lemni a l«iuer que nos *m
ploremi f pretender tapar o Md com a p. u lia. <H lrttJjlk.llniiiioi s fSIOliSfaa e (1.1I.) o imivo brasileiro nlml» nâo m en-
qu.. < ;:itn do suiiidlo de Oetdlto Vnrjjas, fnir maU que al*
guns dirigentes do 1*TII pretendam enterrar sua celebre
cariadcndneia e taBtaRMnto : "litleo.

O 8r. duieeüfio Kuhitsehrk envereda, assim, por um
mau caminho que o coloca em oposlçf 1 direta tom u<* «ran*des c tu • rosa* forças que o elegeram e que post-*rtorntfn*te, em 11 e 21 de novembro, garanlinsmllie a pm*e pondoaimixo a- maqulaae6ea dltatomla do grupcHm reunido em
torno úos Srn. Café FUho e Carlos Lua. .Núo é enveredando
!" :• caminho da reação e do polieinli .mo. do antietimunifiiuo
slhí» nátleo que poderá o governo dar miIiu-Ao aos problemas
quc afligem o povo. O povo reclama medidas prállcas con*
Ira a carestia da vida, eom» prometeu o *Sr. KiihitM*hck em
sua campanha eíritoral e. posteriormente, em seu discurso
de 1.* de maio. Os trabalhadores precisam sem maior tar-
dança dn Justa elevarão do salário minimo. O Sr. Kubltscbek
está equivocado se supAc que po»v.a |Hir melo da reação poli-ciai descarregar na* costas das grandes massa» trabalha
doras o |*éso das dificuldades quo atravessa o pais s entre-
gar a >* monopólios norte americanos o pelrúteo e dentab ri*
q:;. /:: - 1: lionals.

Ilude-se o Sr. Kubitschek sc supõe, porque fo| eleito
pelo povo, que pode impunemente trair todos seus compro*
mlssos eleitorais e realizar como presidente constltuclonsl
aquilo que os Srs. Uafé Filho e Carlos Luz nào consegui*
ram fazer por meio de um golpe de Kstado. O* patriotas e
democratas brasileiros já estão suficientemente expi rimen*
lados para não sc deixarem surpreender pelas manobras (MeIfticaa que se pretendam fazer á sombrs da Constituído e
nâo aceitarão de forma alguma umu ditadura dr ti-x, fas*
cista a serviço dos monopólios norte-americanos. Os milita-
res brasileiros, com as exceções conhecidas de Távora, brl
gadeiro Gomes, Pwia Bolo o poucos mais, também já de-
ministraram na prática que não se prestarão ao papel de
carrascos do povo a serviço de uma minoria egoísta e dos
monopólios norte-americanos. Quanto a nós, comunistas
apoiaremos todos aqueles que lutem contra a tentativa de
impor eo país uma ditadura entreguista qualquer que seja
sua forma.

PERGUNTA — Diante da atual orientação do governo,.do Sr. Kubitschek, qual a posição dos comunistas?
RKSPOSTA — Noi.sa posição é e sempre foi uma po-sição. inder°udeiitt. Como já dissemos diversas vézcs, apoia-

mos as candidaturas dos Srs. Kubitschek e Goulart porqueera em torno delas que podiam reunir-se as forças antigol-
pistas a fim de cerrotar a candidatura abertamente pró*

toma do Kr, Táfor» Hem a %itorii popuu* um um é*I do OUlubio nio teriam .U4« i*»*^ m nuTuZm^ ,u
DOBUca eieüoml que adota.l^ Po»ler...«lH*i,|r |q|S2L 2
K..K í"* ^»»«- e apiaudimoa .., prii,^»,,»* ^ÍT^ }J

iliílJLJli u °íl Hm f[ri'™Sm bdíiuidar m* fSZaZ

liras toii.ra a cam.ia. urdidas qur provir? nT^SéSst«Mlonil, r ao mr^nu t,m,io alertai.^ *+*&!* ,2'ri 
"2

SSHttS Hklah, conlra » t*»t«lh» ^ Mn „*rJ~Joreu.ii.nàrm o ,-m deferi da soberania «aciimal amSSS!^
menio, o unir as mala amplas lôn,a< democrática* e imirtó.Iras em lórno da, Imiúrhm d» Si em dSSaXs tSeiútdss deniocrálkas. |«.r um» Mi..m ampla J cZtra i2E% ÍdKi rim.nações Injusi»» em defe,» di ioberwií iaíViiífpor mrdldai, prática co|tra a «re»(ta d» mn,™X et *á i

m.l 
' 

." , r. m' #Sl* ,u!í> IM,r nlm .»taUiforma «.lende-
.. ,rí.V " f^«"w dhpmtos a marchar com io.

10 a reaii/ála. A lula jw»r esta plataforma unitária oode odeve ler um raráler legal. « neees»ârio es,8r a,,ru Vmitríos que pretendem desvirtuar as Judas lulas d» pU„ Zseu caráter h^jal o orgaiiiiado. tentando assim JuMiííair ns
3 d Se «m mv1?^ 

°T 
SS^ fc ""* • a ^«sSuaue oe um novo estado de si ilu,

A medida que a luta comum vai dissipando a* deieon*fiança* 6 InromprmistVj» que ainda dividem ns fárea*. de*mocráticas e patríÓlicas, i\ minlida que ns grandes mavsaamelhor compreendem a orientação dos comunistas e delesse oprovhnam, ai torças rmelouárias tudo fazem no senti-do de cr ar um ambiente que justifique as violem Ias ,»o!i.uats. uai, as repetidas provocações que ..«. ¦.-. envo.ver oscomunista, e separá-los das grandes massas, acusando o, depropósitos subversivos, de autores de planos de m antes ar-inados. de espionagem, etc. Sabe remo i enfrentar com sere-nitlailc e firmem as provocações puiichus. denundá-ias in-cansávclmente a<» nosso povo, desmascará-las e, ao metanotempo, insistir Junto ãs massas em que é unificando sua»forças e lutando de forma organizada que derrotarão a rea-çao e alcançarão as modificações na politica interna e ex-terna do governo reclamadas pelos supremos interesses danação.
Cabe, pois, hn forças democrática» e patrióticas mantivrem-so vigilantes, protestarem de maneira íirme e organl-zada contra os atos arbitrários do governo, exigirem o res-peito às, liberdades democráticas, especialmente nôsie ico-mento ao direito de associação e de livre manifestação Co

pensamento, e cerrarem cada ves mais suas fileiras ria Imacontra a> ameaças do entreguismo, em defesa da soberanianacional. Diante de cada medida reacionária do governo dacada ameaça ás liberdades e à soberania nacional é Indis-
pensável prol estar, não ceder, e com a força organizada dasmassas obrigá-lo a recuar e. ao mesmo tempo. ronqui«*ar w».vas podções que pernütam o ultedor deseuvolvimento dademocracia no país.

Em junho de 133*

INTERCÂMBIO. CIENTIFICO
NAO É CASO DE POLÍCIA

O sr. Jurandir Pires Fer-
reira,. Presidente do IBGE,
visitou o cel. Luna Pedrosa,
da policia politica, para sa-
ber em que circunstâncias
podem ser permitidas eis vi-
sitas, a diferentes regiões do
nosso país, dos cie7itistas so-
viéticos que virão participar

0 fl
_ /rebfewgy_

A EDIÇÃO DE «PROBLEMAS» DEDICADA
AO XX CONGRES S O DO P. C. U. S.

Uma importante contrl- do XX Congresso parabuição ao estudo dos mate- o VI Plano Qüinqüenal darais do XX Congresso do U.R.S.S., contém o número
Partido Comunista da especial de "Problemas" de-União Soviética acaba de dicado ao XX Congresso osser oferecida ao público discursos pronunciados porbrasileiro pela revista^Pro-.. Mikoian, Molotov, Málen-¦blemas". O número 73 de kov, Kàganbvitch, Vorochi-''Problemas", correspondem lov, Súslov, Pervukin, Sabu-te aos meses de março rov, Kirítchenko, Chcpilov,
junho, contém uma série Chvérhik, Jukov, Furtsevá,
de informes, resoluções Brejniev e Muktidinov. Par-
discursos dos membros efe- tindo das teses expostas nosti vos e suplentes do Presi- Informes de Krusehiõv edlum do P.C.U.S. os quais Bulgânin, tais discursos
constituem os mais destaca- abordam problemas teóri-dos pronunciamentos feitas cos, de política internado-no decorrer dos trabalhos nal e da situação internado Congresso.. da União Soviética de mo-Além dos informes de N. do a oferecerem uma visãoS Krusehiõv e N. A. Bul- de conjunto do desenvolvi-
ganin e das; Diretivas mento contemporâneo.
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do Congresso Internacional
de Geografia a rpnüzar-se
no Rio.

Sem nenhuma dúvida, es-
tamos diante de uma insi-
üiosa tentativa de submeter
o intercâmbio cientifico e. as
atividades culturais em nos-
so país ao controle da poli-cia. E' claro que os homens
de ciência brasileiros repe-
lirão com sobranceria tal in-
tento. Nem os antecedentes
das nossas relações com os
países de diferente regime
autorizam tal coisa.

Em 1946, por exemplo, du-
rante o governo Dutra, aqui
esteve uma expedição cien-
tifica soviética, vinda no na-
vio "Alexandr Gribocdov",
pnra estudar o eclipse solar
Observado em Araxô, Minas
Gerais. Esta expedição es-
tucou livremente o fenôme-
no, daí resultando observa-
ções interessantes para o de-
Senvolvimento e o progresso
cio ciência.

Mai3 recenteircnte, no go-vêrno do sr. Café Filho, vir
sitaram nosso país delega*
ções de cancerologistas, í>
siólogos e especialistas em
energética, todos eles sovié-
ticos, os quais realizaram vir
sitas aos nossos hospitais,
instituições científicas »
obras pitblicas, como Paulo
Afonso, tudo resultando num
proveitoso intercâmbio.

1 OS SERVIDORES
PÚBLICOS DEBATEM j

REIVINDICAÇÕES

O funcionalismo público

%

Não tem nenhum funda-mento, portanto, 03 suspei- ptos zelos do sr. Pires Fer- 0reira que se apressa a de- | ,clarar à polícia — a ser ver- % 
a° p(\ts estêve reunido, atra-

dade o que publica o "Cor- 4 lva 
/íf ff1^ representantes

rio da Manhã" de 11 do $ a,° Ll c.°rn9resso Nacional
corrente — que "o acata- Ú S°f 9f^9«ores Público*, em
mento às pretensões dos de- I *m'ad°r, de 2 a 7 río cor-
legados da URSS foram en- I lf-?-> paSa debater suas rei-
caminhadas e resolvidas vor i indicações e indicar medi-
seu antecessor nboyuete 6r* $. s para conquistar melho-
gão." I re* condições de vida e da

Na atualidade, delegações f í^ifda UNP%-í'„T? 
dirc'

cientificas e culturais sovié- I ^ 5Í JS %adottar ou^
ticas têm participado de con- É KStS fifffVgressos inclusive na Espanha i S,S2«Í at? ú*
de Franco e no Portugal de I reafrado^S 7&wSS^Salazar, Por qm então os I \ZldaBnht^° Aor*
saudosistas da «guerra fria" I ^U 

'f 
t 

' 
SSSí 

CJmf
tentam criar rAtrirõp-, iwt Ê Ç sença "° representante

ru da. '% íí'17^' , í?«tr2Ho aa ciaade,ca nacional, quando as de- I ^utndnl « £1 -f,*
legações brasileiras de co- í aÍZ t JJZ°naa^f-CS'mercantes, industriais, des- I fRÍ5E° mbw°~
portistas, intelectuais que vi- i 2L o S^«S? T^?^sitam a URSS são ali re- I f- ' rcsult«do das ele*-,
c-bidas de braeos a£erto% I Ç°JS -pam renov^ão da d.^
DiantI de fWs com^a I 

T€*°rm> que âerartl ao sr' «"
tentativa insólita, que não § ct0 Hauer 306 dos 30S votos
pode medrar, fica a opinião | computados para a vresi-publica sabendo melhor de f .„'-., . :.," 

" ;
aue lado está a verdadeira Ê dõtlCía da entidade. Os sra.c cortina de ferro". Basta pa- 1 Edgard Leite Ferreira e Da-KlSSll 17- Bm» ^* t*r*
delegação parlamentar brasi- $ 

eleitos para a vice-presiãèn-
leira, que acaba de visitar 0 cia & secretaria-geral, res-
a URSS 9 a China, 9 a com- é vectivamente.
pare com a» cogitações poli- f 

"
ciai» do sr. Pires Ferreira, **

O.
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O ViC^Flt^lBKMTO JOIO ^«lJl4ARt*lUCM>'lltftU 
A N-ttCftmUM.DK DE INTU*.

CAMItio mm Ú MI.Kí VIWI KO< l-\IJSTA

* ÜM COMKNTARIO DO ttf)BSERVAJ>0K
ECONÔMICO B FINANCEIRO» * OADOS
IMriil^SIONAXTl-S BO BELATOKIO

l\l ,VL OO BANCO OO BRASIL

Numa tmtrovlsta a imprensa de Monievideu, o ar. João
«ioulnrt, viee-presitieme da Republica» ivatirmou a naees*
«idade do cstabelecmicnto dc rciacôe* «mMur-cutis «eniiv o
jlítuhW a União Bovté-Ues ? demais ptüsni do campo •ocla
«hio. «Entendo — declarou — m*e devemos comprar a quftn
mm compra e vender a quem nos venda*.

-O ar. Goulart reafirma, apenas, * qur já è um -reclama

«unânime do povo brasileiro, assim eomo de amplos »«Mores
-Ou •tndforria, do comercio e da agricultura. O próprio l*ro
aldente da Republica» sr. Juscelino Kubtiactiek, quando -«an-
•dldat i o ainda depois de proclamado eleito, reconhecia «gue
«agia i i;vi» u «— relações com o mundo sodaituto •- era
mm «fcor.ui ?nso tmeionatab

I.ÜBITSCHER IftNTâ 0 REATAMIftTO

£ntt*tant«. apesar «esto twmheetoiento. « Kovéruo do
.«r. KuMisrhrk nao mtm umo paitui para o rmbeieeimeiv
to de trocas comerciais a de ivlavam diplomáticas aam a
Uiufta BovieUca e a República Popular da China. HtO,
apenar de duat* entrevistai do marechal llitlgânin. abrindo
o caminho paro ncgoaacôee neaic aenildo com oa governos
iaiinoamerteanofi

Nao lar mulio. revelando o propásllo de pôr umn pedrn
«em «ima do aaaunto, pot» assim tarifam oa monopolistas
Ianque, o sr, Kubltsehefc daeiamwa a InpnM: «Nem rói
(tifinoa proposta* à IXónsAo nobre rrtíiçO*?. comerciai», nem

a Rússia no* dirigiu proposta» aaaaa acaiido». t: aaate pon*
to mono preiende o ar. Kubitschek deixar o assumo que,
uma publicação conservadora como o «Observador LconO*
«neu e Financeiro» inúmero de juiiHo do corrente) reco*
nheer «nos aeria multo proveitoso, nfto «pensa do ponlo do
vl»ta estritamente comerdal, como at6 meamo do ponto uo
ViSLH pOlIÜCl*»».

CRIMl CÜKTRt l NAÇÃO
Cada dia que o atual govenn» deixo passar sem tomai

«a providências nuuOSSárlas ao ssiabslsflhninlo de relaçtVca
«om a URSS C a Clilna * um crime que comete -contra o
pois.

Alias, e um orgüo oficial -- o Banco do Brasil quem
meoidiece, Indiretamente, a situação catastrófica cm que

mergulha nosso comércio exterior em virtude de mm mibor
rimarão total ao mareado único nori^amencano. Km neu
iwlniorio anual. correspondem* a !9& n direiaria do Ranço
do lírosil iiep«ns de assinalar a redução cm valor, rie noasq
comercio Internacional ttsqmrtnraoi maior qunnlmsdo do
roereadoriea, mau receitemos mtnor quantidade de rima i
to) lomltw a*s consequênalos denui sliuiiçáo:

3 _ Rcducao mu importaçocn áe produtos coaceJals
ao desenvolvimento eronômico do pals;

2 — 0 aumento do custo de vlüa. «através da alio doi
A«*lofí. cuja n#«tl« se el«*vou lem cumtcquèiicin rio «lerr-Hcl.
mi» das exportações e de na&mi. dive-a-*. no rsierior. bio
e dos dólares que abiemaa cam a venda rte MM merca
«lonas), sObn a de \m, «m quaae 100-par-ceniu nas ¦!• e
2* caiegorials».

No ano passado, aa manipulações dos preços do oate,
do cacau e do algodfto pelos monopólios norte-americanos
ocasionaram uma balxn oe 2b a 3b por cento nos preçoa
Ateses produtos, nor» mercados Ianques, r«-stiltnnilo mnnn
baixa de 241 mlllittes de dólares no valor rion «.mbaninm d«sa
aeu tròs produtos bnwllelnw.

fita situação calamitosa seria evitailn Jàellmentr so.
em lugar dc submeter o Braall b ditadura don preço** que
ea monopólios norte-americam» exercem «Obre os noa-ios
produtos, o govêmo do ff. Kubitachok comerciasse livre
mente com todos o.«: países e, (partícularnieiUC, com o graiv
de mercado *oclalütt«_«

iiUiiii ¦¦ ll-Wl M.

MOBIUZiR AMPLAS MASSAS NA LUTA PELO SALA KW)-Wh MO
uwsmswsssnsmsmmmmssmmmmm

YXTW CRESCÜfWO em todos
•os . -.'atados a luta dos traba
fthnciores «pela conquisto dos
.n!;ví}?- niveis do salâriumí-
mimo. Sentem «eles que sô
através do luta poderão der-
«cotar todas as manobras *
-ameaças de quc lançam rafto
«eus exploradores para im-
«pedir que «jormuistem esta
jitííta '•¦ neceBtsáfia relvlndl-
.«•a# .in galarlal.

-O atual presidente da Re-
píibliea. durante n campa-

«nho eleitoral, prometeu sa-
ti"f07?r as necessidades dos
tmta>hadores. ©enols dc em*

•pc««*rs?ii8o renovou e5ta promes*
cn em várias octtslões, par-
tlculamiente no discurso de
:r de Maio, quando reafir-
anou que o salârio-mlnimo
em «vigor estava em dosa-

•CÔrdo com o atual custo da
vida jí prornenteu -os novos
níveis para junho, acomna-
nhados -do medidas contra

a alta dos preços, afim de
jgaranür^o poder aquisitivo
.dos salários.

•Na -reaTidade os *fatos <íon-
aratiam Iodas estas pron.es-
asas. A política quc vem pon-
«do cin prática é a de descar-
-regar as dificuldades .econô-
¦micas do país mas costas tias
»rassas rlaboriosas. Basta ve*
alÊicarmcs o que podemos
.¦comprar para nossa alimen»
'taçao, o que pastamos rom
Srenspor-tes, habitação, veátu-
fedo e nieSieameritos para se
¦ter a confimaçHO de que no
•conjunto das despesas o au-
rnento do custo da viâa, no
aeu governo, já -ultrapassou
«em por eenio,

Era Reciíe, um estudo rea-
3izado recentemente pelos
aini-icaios sobre as indispen-
_;áveis -T.íoessirlades mensais
de uma família de 5 pessoas,
•chegou à conclusão de que
são precisos 21.000,00 cruzei-
ros (ou sejam: 4.200 00 cru-
xciros por pessoa) quando o
•saHirio-mínimo vigorante é
de 1600,00 cruzeiros. O se-
nhor Kubitschek, yí&o pod-en-
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do encobrir a realidade, pro
cura manobrar com obietivo
de adiar cada ves* mais a
decretação do novo salário-
mínimo. Através do minis-
tro do Trabalho prptelou o
máximo o reestruturação das
comissões de salíirio-mintmo,
so o íazendo sob a pix*j*süo
dos trabalhadores. Compro-
metido com os patrões, diz
ao Ministro do Trabalho que
não aceitará nenhum nivel
superior aos calculados pa*
lo SEPT. Êste órgão » aer*
viço do govômo conclui que o
Balâriomínimo no Distrito
Federal deve ser de 3.400,00
cruzeiros.

Um dos Instrumentos com
que conta o sr. .Juscelino pa-
ra atender seus compromis*
sos com os patrões são cer-
tos presidentes das comis*
soes de revisão do salário*
minimo, que estão votando
de acordo com os vogais .pa-
tvonais.

Há, porém, exceções, eo
am© no Distrito Federal.

Outras manobras protela
iòrias vão surgindo. Uma de*
Ias' é a íalsa teoria de que
•o aumento do salãrio-mínl-
mo provoca o aumento do
cu.sto da vida,-o-desemprego,

ho fechamento de fábricas, etc.
Para demonstrar a ineonsis-
tência dessas teorias patro-
„~ais argumentamos com da-
¦dos oficiais do IBGE. Êste
órgão oficial, em um levan-
tanvento realizado cm 100
municípios que abarcam 80%
da produção industrial do
país, encontrou tos seguintes
resultados:"Valor total da produção?'16.778.000.000,00. Desp e*s a s
de consumo: 8.045.642.000.00.
Despesas com salários: , = ,,
2.094.000.000.00. Lucros Tiqui-
cios: 6.600.000.000.00.

Isto prova que mesmo do»
brando não somente o sala-
rio-mínimo, mas todos os sa-

RAMIRO LUCHFSI

Im|H»rlanlc Declaração do
Conselho Mundial da Pa/

ieríOft, os Industriais ainda
ficariam com um lucro llqul*
do de 48*%, o que já é umu
taxa de lucro elevado. Mas
os patrOes não estão dispôs*
tos a «eder com lacllidade.
Em inúmeros Estados estão
apelando para a justiça alim
de que esta anule as primei*
ras vitórias já conquistadas,
como aconteceu em Minas
Gerais, onde os patrões U
veram ganho de causa.

Tudo isto visa adiar ao máxl
mo a decretação do salário
minimo e, ao mesmo tempo,
conseguir quc, quando ês*
te íôr decretado, o seja em
bases injustas. Os trabalha*
dores sabem que a luta será
árdua .inúmeros são os ote
tãculos a transpor. Mas a sua
decisão de conquistar a vi-
tôria já comcqa a se ex*

preesar na greve de 3 dias
no Maranhão, na greve do
proletariado gaúcho, etc.

As organizaçftes sindicais,
recorrendo ao seu arsenai de
experiências das lutas pas*
sadas, já se reuniram na *«a-

pitai da República com o
objetivo de discutir o caml-
nho a seguir para a vitória.
Os trabalhadores e suas or-
ganizações sindicais saberão
aproveitar as experiência? da
campanha passada. Foi a or-
ganização de uma comissão
nacional apoiada nas comis-

soes estaduais, municipais,
cie setores profissionais e
particularmente nas comis-
soes de locais de trabalho,
que coordenou nacionalmen*
te a luta, reforçada por ini-
ciativas como assembléias
permanentes, comícios, pas*
aeatas, milhões de assinatu-
ras nos memoriais dirigidos

ao governo, o demonstração
dos lucros dos patrões, etc.

Foi esta atividade que per*
mitiu mobilizar milbões de
trabalhadores do cidade e do
campo, os que seriam atin*
gittos diretamente pelo sala*
Tio-minlmo e os que o se*
riam indistintamente atra*
vés do rcnju-unmento dos sa-
lários. Foi esta mobilização.
:íol o participação das mais
amolas massas nn luta oue
obrigou o governo n decretar
o sa-^rfo-minimo. a justiça n
reconhecer sua justeza e os
patrõees o pagarem o novo
aumento.

O proletariado brasileiro
satoe_5â utilizar êstes ensina*
mentos para a conquista do3
novos níveis de salarlo-ml*
nimo no prazo -mais rápido
possivel c de acordo com a.
tabelas que vêm de.íenden*
do.

"O BIRÔ do Conselho
ilímiíiiul do Pus considero
que a nova situação inter-
nacional axige não aòmati-
te novos esforços, como
também uma transforma-
ção profunda das concep-
ções o métodos da ação pa-
Ia pas. Por sua parte, o
Birô está resolvido a rea-
lizar esses esforços c essas
transformações".

Estas são palavras da
Declaração do Birô do
CM.P., qtw se reuniu cm
Paris (23-116 de junho) para
discutir a situação interna-
cional o as atividades de
organização. A Declaração
assinala quo o alívio da
tensão internacional criou
condições novas para a vi-
da dos Estados c abriu ca-
minha a uma maior com-
preensão c lioerrtade para
os povos. Fortalecerom-se
as correntes de neutralismo
e do independência qua
eaistem em numerosos
paises.

Mas — constata o Birô
üo C.M.P. — prosseguem a
corrida armamentista, as
eicperiôncias atômicas e
com novas armas nuclea-

ras. 'JJYpoia. nosestório nus
as fôrças pacificas sc con-
greguom para dissipar, tan-
io no Oeste como no Leste,
a desconfiança que ainda
paralisa a cooperação entro
os Estados c a solução dos
graves problemas interna'
cionnis."Nestas condições ~-
prossegue — o Conselho
Mundial da Paz buscará
constantemente o contato
com todas as organizações
que trabalham pela paz.
Deseja estabelecer com elas
um dialogo e empreender
certas ações comuns den-
iro do respeito às peculia-
ridades e as suas respecti-
vas posições. Considera quo
esla ação devo prosseguir
com rigorosa indopendência
em relação aos governos s
aos partidos políticos, para
beneficio exclusivo dn paz.
Por sua conta procederá a
todas as transformações, a
todas as adaptações que fa-
cilitom essa tarefa comuni,
Espera quc todos os demais
¦grupos ou associações fa-
rão um esforço por chegar
à necessária coordenação
das otividítfies pela pasf'.

IMPRESSIONANTE
UMA. VIAGE

DEPOIMENTO
PAÍSES DO LESTE

O DEPUTADO TFDENISTA NEWTON.
CARNEIRO, NARRA À CÂMARA, AS.
IMPRESSÕES DA DELEGAÇÃO DE
PARLAMENTARES BRASILEI-
ROS QUE VISITOU OS PAÍSES SO»
CIALISTAS.

Narrando & «Cumaru suns impressões sô-
bre os países socialistas que visitou, into
grando uma delegação de parlamentares bra-
sileiros, o sr. Newton Carneiro (UDN do Pa-
r.uiíi) advogou, com veemência, o estabeleci-
mento de relações diplomáticas com a União,
Soviética, a Hungria e a Rmnania.

Antes, porém, despertando vivo Interê».
se do plenário, o deputado uderíista relatou
o grande progi*esso econômico e cultural que
pôde observar durante sua visita h URSS,
Tchecoslováquia, Iugoslávia, Polônia, Ilun-
gria e Rumânia. «A Tchecoslováquia, disse,
deu aos deputados brasileiros a impressão de
nm pais de progresso inigualnclo». O nível
de vida tio povo nos paíso*- socialistas, afir-
mou, melhora constatemente, através de ;rè-
pctidns rebaixas de preços. Respondendo a
um aparte, disse ainda que nada viu «pie

Sobre as possibilidades fle um amplo in»
terc&mbio comercial com êssea paises, o ar,
Newton Carneiro lembrou a grando nceiln-
ção e o crescente consumo do cafó brasilei-
ro-cm todos-eles. No ano passado, por exenv
pio, a Tchecoslováquia importou 4.800 tone.
ladas de café, mas essa hn por tação pode su*
blr rapidamente parn 15.000 toneladas. Em
Moscou, disse, é muito grande o consumo
do café brasileiro, adquirido por elevados
.preço?, através da Inglaterra, Em íace de
alarmante declínio tle nossas exportações
cafeeiras — prosseguiu —- encontraríamos
uma solução para a crise vendendo nosso pro-
fluto diretamente aos soviéticos. Trata-se de
um mercado elástico e pouco exigente, no
qual poderíamos colocar produto de qunlida-
de não aprimorada. Além disso a União So-
viétiea poderia constituir a roldana capaz do
impulsionar nosso comércio com os restan-
tes naises socialistas,

O discurso do si*. Newton Carneiro foi
entusiasticamenle aplaudido pelo plenário.
O deputado Flores da Cunha propôs h mesa,
— que aceitou a sugestão — fôsse o discurso
Impresso em separata e fornecido aos depu*um «--ni-iu, ui-K-u a mu» que nana viu «-uu impresso em separata e rornecido aos depu*

autorizasse a crer na existência de qualquer tados, senadores e membro* do Executivo.
perseguição religiosa. * '"
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Resolução do Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética
* O Comilé Central lo Partido ComunUla da União Suvié*

IV-a constata ctitti tatisJavâo qu« as decisões daa his»tôricae
#t*ssôe» ik» XX OoopWtO obtivrram a aprovação lotai e o
apoio «wtuiiasilco oe tudo o nosso Partido, de lodo o povo
ajovtétlcu, tios parti.l.» c-omunistas e operários Irmãos, tlo«
trabaliuuiores da Krande coinjnidaile tle juiiea aociallaiaa,
de milhões de homem nua palsea spitaiisios r coloniais.
Isto é natural, pou» o XX Congresso, que constituiu uma
nova etapa imt»ortante no desenvolvimento .-nador do mar»
alsmo-leninlamo. Ut uma aiutUae profunda ua siiuaçáo
«exterior e Interna atual; armou o povo soviético com um
plano grandioso tle novaa lutas para a edificação do comu**
nlsmo; abriu novas perspectivas para as ações unitárias tia
todos oa partidos da classe operaria a lun de conjurar o
perigo de uma nova guerra e servir à anm «lon traba lhadores.

Executando as decisões «lo XX Congresso do Partido
Comunista da União Soviética, o povo soviético, sou a «i... .o
do Partldo Comunista, obtém novos ¦ xl.oa notáveis cm todoa
o. domínios «Ja vida politica. econômica e cultural do pais.
Os soviéticos cerram fileiras ainda mais estreitamente cm
torno de seu Partido Comunisla e desenvolvem grande ativi*
dade criadora na luta pelo cumprimento daa tarefas traçadaa
pelo XX Congresso.

O período «lecorrido desde a realização do Congresso
mostrou, ao mej»mo tunpo. a grande significação de suaa
decisões no que conrcrne ao movimento comunista e operário
Internacional, no que concerne à lula de todas as torças
progressistas para a consolidação da paz em todo o mundo.

As importantes teses «Io Congresso sôbre a coexistência
pacifica dos Estados de regimes sociais diferentes, sôbre a
possibilidade de se impedirem as guerras na época atual,
sôbre aa diferentes formas de passagem dos palse. ao sócia-
lismo tiveram uma inliucncia favorável na situação inter-
nacional: elas contribuem para a dlstençflo, para o fona-e-
cimento da unidade «le ação de todas as fôrçac que se batem
pela paz e a democracia, para a consolidação de posições do
Cisterna socialista mundial.

Se, entre os soviéticos, entre os trabalhadores dos paises
de democracia. popular e do mundo inteiro, as decisões
históricas do XX Congresso suscitaram um grande eniu-
Ciasmo, nova onda ascendente de iniciativas criadoras e de
energias revolucionárias, cias provocaram o «emor e a irri-
tação no campo dos Inimigos da ciasse operária. Os meios
reacionários dos Estados Unidos e de algumas outras poién-
Cias capitalistas esiáo visivelmente inquietos com o grande
programa de luta pela consolidação da .iaz traçado pelo XX
Congresso do Parlido Comunista da União Soviética. A
Inquietação deles cresce na medida em que este programa
é ativa e sistematicamente realizado.

Por que os inimigos do comunismo e do socialismo con-
centram o fogo sobre as falhas que o Comitê Central de
nosso Partido denunciou perante o XX Congresso ? Eles
atuam, assim, para desviar a atenção da classe operária e
de seu partido das questões capitais formuladas pelo XX
Congresso e que abrem caminho para novos êxitos oa causa
da paz, do socialismo, da unidade da classe operária.

As decisões do XX Congresso do Partido, a nom ca eVe-
rior e interior do governo suscitaram a confusão nos meios
imperialistas dos Estados Unidos e de outros
política exterior audaciosa e conseqüente da U.R.S.S. pelaconsolidação da paz e a colaboração entre os Estados, qualquer
que seja seu regime social, encontra apoio t_ntre as amplas
massas populares de todos os países. Ela amplia a frente*
dos Estados pacíficos e provoca uma crise profunda na
política da guerra fria que conduz aos blc :os militares e
à corrida aos armamentos. Não é casual o fato de quesejam os meios imperialistas dos Estados Unidos os quelevantam maior grita a propósito do culto à personalidadena União Soviética. Eles se agarraram aos aspectos negativos
do culto à personalidade e puderam utilizá-los em sua luta
contra o socialismo. Hoje, quando nosso °artido luta cora-
josa e vitoriosamente contra as conseqüências do culto
à personalidade, os imperialistas vêem nisto um fator queacelera a marcha de nosso pais para o comunismo «í entra-
fluece as posições do capitalismo.

Esforçando-se por enfraquecer o grande poder dp atracar
dasdecisões do XX Congresso do Partido Comunista da
União Soviética e sua influência sôbre as ampla-* massas
populares, os ideólogos do capitalismo recorrem a rodas as
intrigas e manobras possíveis para desviar a ateniâo dos
trabalhadores das idéias de vanguarda que os entusiasmam
e que o mundo socialista realiza aos olhos ia humanidade.
Nestes últimos tempos, vimos desenvoh-or-*.e na imprensa
burguesa uma grande campanha de cníu..;as «ntisoviéficas,
para as quais, os meios reacionários tentam encontrar pre-texto em certos fatos ligados à condenação do culto à perso-nalidade de Stálin pelo Partido Comunista aa União Soviética.
Os organizadores desta campanha empenham todos os seusesforços a-fim-de «remexer a lama» e ocultar o fato de queSe trata de uma etapa ultrapassada na vida do pais dos Soviets.
Querem também ocultar e deformar o faio «ie que, durante
os anos transcorridos depois da morte de Stálin, o PartidoComunista e o governo soviéticos lutam om uma constância'e resolução excepcionais para eliminar as conseqüências doculto à personalidade e cumpre, com êxito, novas tarefas

jpara consolidar a paz e edificar o comunismo no interessedas grandes massas populares.
j Entregando-se a esta campanha de calúnias, os ideólogosda burguesia esforçam-se inutilmente, uma vez mais, pori desacreditar as grandes idéias do marxismo-leninismo, porabalar a confiança dos trabalhadores no primeiro Estado so-, «alista do mundo - a U.R.S.S., e criar a perplexidade

feiras do movimento comunista e operário internacional.
s*nn iàPstól;ia ensiria que os inimigos da unidade interna-wonai do proletariado es força ram-se, bastantes vezes no passa-
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do. por utilizar oa fatores qut lhes pareciam favorável* para
romper a unidade internacional tios Partidos Comunistas •
0|*eraiios. para dividir o movimento operário Internacional,
para enfraquecer as lôrças do cnmpo socialista.

Maa. a <*atia uma dessas investida*, os Partidos Comunis*
tas e operários desarmaram as manobras doa Inimigos de
socialismo; tomaram trsda vez mais «rompactaa sa suas fl*

lelra*. mostrando o quanto é iiuk-struUvel *ua unidade política• Inabalável »ua ndtUd-ldl a** ideais do marxismo-lemnlsm*
Os partidos comunuis* e operários irmãos, ainda desta

vez, desarmaram a tempo a manobra do* inimigos do socla*
Usino e dâolhc* a resposta oportuna, Entretanto, nâo teria
ju»io fecharmos 0% olttos ao lato de que alguns de nossoc
amigos, no wirangeiro. nào analisaram aié *.,* fim a questãodo culto A persiinalidsde a de aua* conseqüências, e quachegaram algumas vésres a emitir #ul«amí*t?tott errôneos sobra
alguns aspectos ligados ao culto à personalidade.

Os Princípios do MarxismoLeninUmo e o Culto da Personalidade
Criticando o culto á personalidade, o Partldo apoias*

sôbre os princípios do marxtsmo-lenlnUimo. .'..« três anos,
ja, que nosso Partido trava uma luta ; .uenle contra o
culto á personalidade de Stálin e desenvolve esforços incea*
¦antes para superar suaa prejudiciais «mtquêncuts. Em a
t|ii«-,i.it. ocupou, naturalmente, um lugar mportante nos
trabalhos do XX Congresso do PartMo Comunista da União
Soviética e em suas decisões. O Congresso Indicou que o
Comitê Centrai Interveio logo como era necessário e quando
foi possível contra o culto á personalidade cuja propagação
rebaixava o papel do Partido e dns mas*, as populares, rebaixa-
va o papel da direção coletiva no Partldo e levava, muitas vê-
zes. a sérios erros no trabalho e a grosseira* violaçõt»* da lega-
lidade socialista. O Congres-o encarregou o Comitê Central
de tomar medidas sistemáticas para pói fim a este culto
estranho ao marxismo-leninismo, para Uqüidar suas conse
quências em todos os domínios da atividade do Partido e
do Estado, bem como do trabalho i.leológico e para aplicar
estritamente a.s normas «ia vida do Partido e os princípios
da direção coletiva partidária --laborados .ieIo grande Lenin.

Na luta contra o culto à personalidade, o Partldo é
orientado pelos conhecidos princípios do marxismo-leninismo
sôbre o papel «i.i* massas populares, do jartido e doa indi*
viduos na história, bem como da inadmissibtlldade do culto
à personalidade de um dirigente político, qualquer que seja
a eminência de seus méritos. O fundador do comunismo
cientifico, Karl Marx, expressava sua hostilidade «a todo
culto á personalidade», afirmando que sua adesão e a de
Frederico Engels à Liga dos Comunistas fora subordinada à
condição de que se suprimisse nos estatutos tudo o que
pudesse contribuir a uma vã adoração ias autoridades».

Quando criou o nosso Partido Comunista. Lênin lutava
implacavelmente contra a concepção amlmarxista do cherôl»,
da «massa», e náo a«imitia, de nenhum modo. que se opusesse
o herói isolado às massas populares.

«O espirito de d«>zenas de milhões de criadores — dizia
êle — g-era alguma coisa infinitamente maior que o dom da
previsão mais eminente e genial».

Ao colocar a questão da luta contra o culto à perso*
nalidade de Stálin, o Comitê Central do Panido Comunista
da União Soviética apoiou-se no fato de que o culto à perso-
nalidade é irreconciliável com a natureza tíj regime socialista
c que se tornou um freio ao dwenvolvimento da democracia
soviética e à passagem da sociedade soviética ao comunismo.

Por iniciativa do Comitê Central, o XX Congresso julgou
necessário falar corajosa e abertamente das graves con-
seqüências c!o culto à personalidade, das sérias faltas
cometidas durante o último período da vida de Stálin e con*
clamar todo o Partido a pôr fim a este culto e, através
dos esforços de todos, liqüidar as suas conseqüências. Assim

procedendo, o Comitê Centrai sabia perfeitamente que o rece*
nliecimcnto franco dos erros cometi«l«>s traria certos Inconve*
niemes e certa desorientação dos quais ..is inimigos poderiam
uilUzarae. A autoctitlcn corajoua e implacável na questão
do culto á personalidade forneceu um novo testemunho evlden*
te da força e do vigor de nosso Panido e do regime socialista
soviético. Podese dizer, com convicção, que ncnnum dos
partidos dirigentes dos paises capitalistas Jamais teria ousada
dar semelhante passo. Ao contrário, eles procurariam sllen-
ciar e esconder ao povo fatos táo desagradáveis. Mas a
Partido Comunista da Unlâo Soviética, educado nos princípios
revolucionários «lo marxismo-leninismo disse lôda a verdade,
por mais amarga que fosse. O Partido dei este oasso por
sua própria vontade. guiando*se por questá? Je prlrclplos.
Êle se apoia no fato de que. ainda que a tomaria de posição
contra o culto de Stálin acarreta algumas dificuldade, em
sua perspectiva histórica, do ponto los interesses funda*
mentais e «Ios objetivos finais tia classe operária, terá ura
resultado positivo imenso. Por isso mesmo temos firme
garantia de que nunca mais o culto â personalidade poderá
ressurgir no Partido e no pais que, para uturo, a direção
do Parthlo e do pais será coletiva onforme à politica mar-
xisia-leninísta, ao desenvolvimento da democracia do Partldo
com a participação ativa e criadora de milhi ts de trabalha*
dores e o asecnso geral da democracia soviética.

Lutando resolutamente contra o culto à personalidade
e suas conseqüências, submetendo a uma critica aberta os
erros qu.- éle engendrou, o Partido demonstrou uma vez mais,
sua fidelidade aos princípios imortais do marxismo-leninismo,
seu devotamento aos interesses «lo povo, sua preocupação
em criar as melhores condições possíveis rara desenvolver
a democracia no Partido e a democracia soviética no interessa
da construção do comunismo em nosso ?a\s.

O C.C. do P.C.U.S. constata que o exame da questão
do culto à personalidade e de suas conseqüências pelas
organizações e assembléias dos trabalhadores foi assina*
lada pela participação muito ativa dos membros do Partido
e dos sempartido e que o C.C. do P.C.U.S. encontrou
no Partido e no povo um acordo e apoio completos à sua
linha politica. Os fatos revelados pelo Partido sobre as
violações da legalidade socialista e outras í tas decorrentes
do culto à personalidade de Stálin suscitam, naturalmente,
sentimentos de amargura e de profunao pesar. Mas os
soviéticos compreendem que a condenação do culto à perso*
nalidade era indispensável no interesse da edificação do comu-
nismo da qual participam ativamente. O povo soviético vai,
como o Partido, adotar sistemàtieameme medidas práticas
para suprimir as conseqüências do culto à personalidade
em todos os domínios da vida do Partido e do Estado, na
atividade econômica e cultural.

II — Em Que Condições o Culto de Stálin Pôde Desenvolver-se?

Como foi possível que o culto à personalidade, cora
todas as suas conseqüências negativas, tivesse surgido e
desenvolvido nas condições do regime socialista soviético ?
Para examinar esta questão, é necessário ter em vista
tanto as condições Históricas objetivas concretas nas quais
se construiu o socialismo na U.R.S.S., como alguns fatore»
subjetivo* ligados às características pessoais de Stálin.

AS CONDIÇÕES HISTÓRICA*
A Revolução socialista de Outubro entrou na História

como um exemplo clássico de transformação revolucionária
da sociedade capitalista realizada sob a direção da classe
operária. Seguindo o exemplo do combate heróico do Partido
bolchevique e do primeiro Estado socialista do mundo, a
U.R.S.S., os Partidos Comunistas dos outros "«aíses, todas
as forças progressistas e democráticas estudam a experiência
da solução das questões sociais fundamentais tais como elas
se colocam na etapa social presente. No curso da edificação
da sociedade socialista que os trabalhadores de nosso paísrealizam há cerca de 40 anos, uma enorme experiência
foi acumulada. Ela é estudada pelos trabalhadores doa
outros paises socialistas que a assimilam de maneira criadora,
adaptando-a às suas condições concretas.

Esta experiência da edificação de uma sociedade socialista
foi a primeira na História. Ela se constituiu na procurade seu caminho, verificando na prática muitas verdades
que até então, só eram conhecidas pelos socialistas em suas
linhas gerais e de maneira teórica. Durante mais de ura
quarto de século, o pais dos Soviets foi o único país quemostrava à humanidade o caminho do socialismo. Nas con*
riições do cerco capitalista, êle era uma espécie de fortaleza
sitjada. Após a intervenção dos quatorze Estados, de 1918
a 1920. os inimigos do país dos Soviets, no oeste e no leste,
continuaram a preparar novas «cruzadas» contra a U.R.S.S.
Sous inimigos enviaram à U.R.S.S. um grande número de
espiões e agentes diversionlstas. esforçando-se por todos os
meios para derrubar o primeiro Estado dos rabalhadores. A
ameaça de nova agressão imperialista contra a U.R.S.S.,

agravou-se, particularmente, após a tomada do poder pelo
fascismo na Alemanha, em 1933. Os fascistas proclamavam
que seu objetivo era o aniquilamento do comunismo, o ani-
quilamento da União Soviética, primeiro Estado dos traba-
lhadores do mundo. Todos se recordam da conclusão do
«pacto antikomintern», do eixo «rRoma-Ber.im-Tóquio» que
tinha o apoio ativo das forças de toda a eação internacional
Enquanto crescia a ameaça de nova guerra e as potências
ocidentais rejeitavam as medidas propostas, em diversas oca*
siões. pela U.R.S.S. para pôr um freio ao ascismo e orga*
nizar a segurança coletiva, o país dos Soviets foi constrangido
a mobilizar seus recursos para fortalecer sua v.efesa e lutar
contra as manobras hostis dos países capitalistas que cer-
cavam a União Soviética. O Partido devia educar todo o
povo no espirito de uma vigilância constante e alertá-lo para
que estivesse sempre mobilizado diante dos inimigos externos.

As manobras da reação internacional eram tanto mais
perigosas quanto, no interior do país, se travava há tempos
uma cruel luta de classes para resolver a questão de saber
«quem vencerá».

Após a morte de Lênin, as tendências sediciosas mani-
festaram-se, ainda mais, dentro do Partido: trotskistas. opor-
tunistas de direita, nacionalistas burgueses que rejeitavam
a teoria leninista segundo a qual o socialismo podia cons-
truir-se num só país, rejeição que, na realidade, conduzia à
restauração do capitalismo na U.R.S.S. O Partido travou
uma luta implacável contra esses inimigos do leninismo.

Realizando os preceitos de Lênin, o Partido Comunista
lançou-se no caminho da industrialização socialista e da coleti-
vização da agricultura e promoveu a volução cultural.
Para resolver os imensos problemas da edificação do sócia-
lismo num só pais, o povo soviético e o Partido Comunista
tiveram de superar dificuldades e obstáculos incríveis. Nosso
país, num período histórico muito curto e sem qualquer es-
pécie de ajuda econômica do exterior, liqüidou seu atraso
s«?cular e reconstruiu toda a sua economia em bases novas* , ,
em bases socialistas.

Estas circunstâncias internas e externas complexas exi-
giam uma disciplina de ferro e uma vigilância constantemente
acrescida, a «centralização mais rigorosa da direção, o que
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twvta, fofç*»* ntâuté, |'i"w"*»j***1f i%'«M**,«ir«iei«*4 n««|i<tliva«* *j»»hrv
o (k^m^lvítiieuto ile cotia», íortnít* ila demo^iacls*., Na *lur«i
luta contra, todo o mundo do fropviialMoo, rto#so i*4í« teve
úe rtcortrtr u eenm VMis^m da íl-^uocravla pi*tUieaihw
pelo |ôgU*>t do *?Oiti*MÍ# *k* r»*»*.í«j povo mu* rwill» V« do e$%xo
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mMê litádiiçéeis eram entAii c«iit-dders«bi*
tctn|Hir.'ni*í-; jado partido «* ptiu jn»v»» @ uVvl ni ser abolidas
à m«?di«l4 que ao i*.fiir».#.t*t* d K>iad.> HWlétlco e que m
«ti»***nvulve*>*eiu m torças da «iVwwaçla e «tn «*•> iali*nio em
ítalo o mundo» 0 p*h« aceitou t^iuMenternenle tatea saeri»
fleies tt*tnporáiim veiifieimdo, a catla dlas tm HUm ionilnuo*
do regime soviético.

Tô4as ratais dttivHtUiades no caminho da t-diíicaçâo do
socialismo foram superattas pelo povo soviético, sob a direto
do Partido Comunista e «ie seu Comitê Central, que wguíram
sempre a linha geral traçada por I-ênln,

tui a povo soviético quem, na história do mundo, st
rumou » campeão «Ia vitória do socialismo em no«-.t*o pais,apesar do aercado de tarem hottlt e sob a ameaça constant»?
«le uni ataque do exterior*

So corso ilos primeiros qulttqQênios, èsie pais econôml-'
camente atrasado dvu um salto gigantesco no seu desej*.
volvimento econômico e cultural graças à tensão heróica
das torça** do povo e do Partido, Os êxitos na edificação
do socialismo !KTíiiHir.i.n a elevação do nivel de vida dos
tra Mil vieres o a liquidação, para sempre, do dek?rnprêgo,
limq gr&ute revolução cultural rcalfôou-se em nosso pais.Num curto espaço de temiío, o povo soviético formou nume-
ffosos quadros tóenieos que atingiram o nivel do progressotécnico münt^Ksd e que deram á ciência e â técnica soviéticas
mn aos primeiros lugares no mundo. O inspirador e orga*
nlzodor dessas vitórias foi o grande partido dos comunistas.
Ou trabalhadores de todo o mundo convenecram-se, peloexemplo edificante da U.R.S.S. que, se tomam o poder em
suas mãos, os operários e camponeses podem, sem capitalistas
e latifundiários, ediíiear e desenvolver seu E-tado socialista
que expressa e defende os interesses das amplas massas
populares. Tudo isso exerceu o papel galvanizador no cresci-
uento da ^"Siiôncia dos partidos comunistas e o|H-r.írios de

lodo o mundo.

LGÜNS TRAGOS 00 CARÁTER DE STALIN

Stalin ocupou, durante muito tempo, o posto dc secretário
geral do Comitê Central do Partido e, com outros dirigentes,
lutou ativamente parn realizar os preceitos de Lênin. Foi
devotado ao marxismo-leninismo, e, como teórico e grandeorganizador, pôs-se à frente da luta do Partido contra os
trotskístas, os oportunistas de direita, os nacionalistas burv
gueses, contra as maquinações dos países capitalistas quecercavam a U.R.S.S. Nesta luta política • ideológica, Stalin
adquiriu uma grande autoridade c grande popularidade. Entre*
tanto, éle começou a relacionar indêbitamente seu nome a
todas as nossas grandes vitórias. Os êxitos obtidos peloPartido Comunista e pelo Pais dos Soviets, assim como oselogios que lhe eram dirigidos, subiram à cabeça de Stalin.
Ne:;sas condições, vimos desenvolver-se progressivamente o
culto à personalidade de Stalin.

O desenvolvimento do culto à personalidade íoi favore-
«ido, em granée dose, por alguns traços pessoais de Stalin,«los quais Lênin já havia mostrado o caráter negativo.

Em fins de 1922, Lênin dirigiu ao Congresso do Partido
uma carta, na qual escrevia:

«O camarada Stalin tornou-se secretário geral e con-
centrou em suas mãos uma soma de poder imenso que,duvido possa sempre utilizá-la com a paciência necessária*.
Num complemento a esta carta, escrito em começos de janeiro«Je 1923, Lênin retorna à questão de algumas características
pessoais de Stalin quo são intoleráveis num dirigente. «Stalin
é bastante bruto, escrevia Lênin, e esses defeitos ainda
toleráveis em nossas fileiras e em nossas relações pessoaisentre comunistas são totalmente inadmissíveis na função de
secretário geral. Eis porque proponho aos camaradas pro*curarem um meio de retirar Stalin deste posto e substitui-lo
por outro que, em tudo o mais, não sc diferencie do camarada
Stalin, s^ião por esta vantagem de ser mais paciente, mais
leal, mais polido e mais cheio dc afeição pelos camaradas,
menos caprichoso, etc.»

No XIII Congresso do Partido, que se realizou após a
morte de Lênin, essas cartas íoram levadas ao conhecimento
dos delegados. Após o estudo desses documentos, julgou-serazoável conservar Stalin no posto de secretário geral, espe-
rando-se que êle levaria em conta a critica de Lênin, tirando
dela todas as conclusões necessárias.

Conservado no cargo de secretário-geral do Comitê Cen-
trai, Stalin teve em conta, durante um primeiro periodo,as observações de Lênin, após a morte deste. Entretanto,
posteriormente, Stalin, exagerando desmesuradamente a im-,
portânéia de seus méritos, persuadiu-se de que era infalível.
Algumas limitações da democracia interna nq Partido
e da democracia soviética eram inevitáveis nisé .condiçõesda luta encarniçada contra o inimigo de classe e de seus
agentes e, mais tarde, nas condições da guerra contra os
invasores fascistas alemães: Stalin procurou fazer dessas
restriçõe-s a regra na vida interna lo Partido e do Estado,
violando brutalmente os princípios leninistas de direção. As
reuniões plenárias do Comitê Central e os -Congressos, do
Partido deixaram de ser realizados regularmente e, a seguir,
não íoram mais convocados durante muitos anos. Stalin
íugiu; de íato, a qualquer crítica.

Grande prejuízo trouxe à causa da edificação do sócia-
lismo, ao desenvolvimento da democracia no interior do Par-
tido e do Estado, a fórmula errônea de Stalin segundo a quala luta do classes agravar-se-ia de mais em.mais a medida
que a União Soviética avançasse no caminho do socialismo.
Ksta fórmula, válida sòment' >árá uma. etapa; determinada
*lo periodo de transição, quando era necessário resolver a«mc-stão de saber «quem vencerá ?> quando a luta de classesencarniçada prosseguia para a , construção das bases do
socialismo, íoi colocada em primeiro plano em 1937, num
in*mento em que o socialismo já estava vitorioso em nosso
paí« e liqüidadas as classes exploradoras e suas bases econô-
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Superado na URSS o
wiem. Km principio. esta fórmula errônea permitiu jui-dlflcar
a* vioMe* mais brutans da legalidade tm «alista e ss reprea*
«Ae* em massa*

Foi precisamente nessas eomliçoe* oue ia «leu «ma »•
toaçao Mpeciat aoi ôrgao* »l»* Mgurança do Esüido, n«s «piais
m euncedeu uma enorme confiança, pois êle# pre*!avar# locou»
te«iá%tH» serviço-» ao povo t? ao paN no domínio da aetem
da* roíNitiUtA* da l(t»voluçao, Durante multo tempo, m âSv*
gaog de segurança do Estado )ur*illiear.iin »*lft confiança, e
sua |Hi>.iv>.iu e*peel»il nâo trouxe nenhuma imeaça. A* eolsafi
mudaram quando o controle desses órgôos pelo Partido e
o governo foi, progressivamente substituído jslo controle
{Mfsoal de StAlín. que muita» veze?* substituiu o exercício
normal da justiça por «uas deeisocti pessoais, A sltuac.io
complicou*!* alndit matH gotndo os órnaos oe segurança do
Eatado caíram »ob o contrôlr' de Berin Hie agente do impe-
rlaliMuo Intcmnrlonal, Sêrlan violaçOe»* da legalidade sov|»V
Ura fcf am cometidas e procederam se • repressões em massa.
Ai maquimiçot-fi iW-ss, . inimigos trouxeram a rllfamncão
• sofrimentos injustos para numerosos comunistas * f*ra.•partido honeslos.

POR QUE STALIN NAO PODIA.
SER AFASTADO DA DIREÇÃO

O \.\ Congresso do Parlido e toda a iioliilca do Coinlt*!
Central, «pôs a morte do Slálln, mostram claramente que,dentro do Comitê Central e do Partido existia um núcleo
leninista de dirigentes que compreeiuleram, com Justeza, quecertas; exigências tinham amadurecido quer no domínio da
política interna como no dominio da política exterior. Náo
se podo dizer que não tenha havido ojhisiçào «os aspectos
negativos ligados ao culto ft personalidade e que íreavam
a marcha do socialismo para diante. Além disso, houve deter*
minados períodos, por «exemplo os anos de guerra, durante
os quais os atos pessoais de Stalin achavam-se muito limitados
e as conseqüências negativas das ilegalidades, do arbítrio,
etc., se encontravam sensivelmente enfraquecidos.

Sabe-se que, precisamente durante a guerra, os membros
do Comitê Central c eminentes chefes militares soviéticos
tiveram uma parte determinada nas responsabilidades da
retaguarda e dn frente, quando tomavam, por si mesmos,
decisões c que, com as organizações locai:, do Partido e dos
Soviets, asseguraram a vitória do povo soviético na guerra
por seu trabalho de organização e seu trabalho politico,«econômico e militar. Após a vitória, as conseqüências nega*
tivas do culto à personalidade íi/eramsc sentir, outra vez,
muito fortemente.

O norlco tffitnUta do Comitê C*mtral irtiwii-s», d******,
a morto «•«• si.'»..•». a uma lota deetJtva eontn o culto a
i. i ¦ .-n.iii-i. •'«• e suan gravei «witiqOltirtiii

Podes* mnnulsr a seguinte pergunta, por que. entso,
essas pewuas nao lontaram posição aberta contra Htalln «
nfto o afaMaram da dtn-çAo ,' Nas •on«lK'0**-i «|ue ae linhain
t-rlado, era bnjpeittvel. ^ ver*Uule que .m fat«*H «lemuii»itniia
que Stalin so tomou *^l|«i»l« do numeimas ílegalhladen, ao»
nreludo no ultimo período de sua viria Kotrrtanto, nao •*»,
i*»»»l«» !*****iiiecer que os .virin..*» eonhe* Iam .SClin rumo o
itomom que Iniervínha lempro t»ara deXender a u.n.s.s»
contra as maqulnsçôcí» dot iulmigus e M «jatla pela causai
do socialismo. Ncsin luta êle utltixava, muitas \en>b, m<Hodu*
indignos, violava os principiou knliihtn*. «* as regras da vido
do Partido. Esta fot a tragédia dc Stalin. Man ludo hso*
por outro Indo, tornsva ditkTts as luisk Contra as lk-galirlndea
que se vi-riflcavain entAO, poi" °* êxlt«»i ttn tHlIflcaçfln «ta
erxlnlbmto, «lo fortn!i*etm«iito da U.R.S.S., eram atribuldoa
« Stiilln nas eondlcõee d > culto à personalliladc.

Qualquer tomaria «te !•••• icáo contra Ue, em tais elreuna-
tfmi i.r. nílo teria sida eompn-endlda pelo povo e nfto sc trata.
a«|ul, de falta tle coragem pealOtl. T" claro quo, quem que*
que tivesse tomado atitude contra Stalin utasas condições,
nfto teria qualquer apoio no povo. Ainda mais, terseia
eonrilderado, cntfto, que semelhante atitude ern dirigida contra
ri causa da edificação do *«» '.«lismo. omo um atentado estro-
mamente perigoso ft unidade do Partido e de todo o Eslado
nas coniliçAc* do cerco capitalista, Nn ¦** i i.*»i». ns êxitos
que alcançavam os trabalhadores tia Unido Soviético «ob a
direçfto do seu Partido Comunista ench nm o coraç.lo tio
cada soviético de um legitimo orgulho e cria am uma ntmos-
íera nn qual tais ou qual.*; erros c tnsuílelêneln;- pareciammetKs graves sob o fundo «los Imenso?; êxitos, desde queas conseqüências negativas desses erros eram rapidamente
compensadas pelas forcas vitais do ParUdo e da ¦ccledatlt
soviética que cresciam espantosamente.

Convém ter em vista, igualmente, que uma série «le fatos
e de atos errôneos de Stalin, principalmente no que concerne
à violação da legalidade soviética, nfto íoran* coiiheeltlos senfto
nesses últimos tempos, apôs ¦ sua morte e, principalmente,depois que o bando de Bôrla foi desmascarado e que o Partido
estabeleceu seu controle sôbre os organi&mcs de segurança
do Kstado.

Tais são as principais condições e oa principais causas
que conduziram ao nascimento e à propagação «Io culto à
personalidade do Stalin. Nem se discute .ue, tudo o quefoi exposto, explica, mas nfto justifica »*\«,<e culto e suas
conseqüências tfto justa e vigorosamente condenados pelonosso Partido.

III — O Culto à Personalidade é o Regime Socialista
Indiscutivelmente, o culto à personalidade trouxe um

sério prejuízo à causa do Partido Comunista, à sociedade
soviética. Mas seria um erro grosseiro partir da existência
do culto à personalidade no passado para se concluir disso
que se teriam produzido modificações no regime social da
U.R.S.S. ou para buscar a fonte deste culto na natureza
do regime social soviético. Estas consideraçõe*; são absolu-
tamente errôneas, pois não correspondem à realidade e estão
em «jontradição com os fatos.

Não obstante todo o mal que o culto de Stalin causou ao
Partido e ao povo, êle não poderia mudar e não mudou a
natureza de nosso regime social. Nenhum culto à perso-nalidade poderia modificar a natureza do Estado socialista
baseado na propriedade social dos meios de produção, na
aliança da classe operária com c campesinato e na amizade
entre os povos, ainda que êste culto te.,ha provocado umsério prejuízo ao desenvolvimento do democratismo socialista
e ao ascenso da iniciativa criadora de milhões de pessoas.Pensar que uma personalidade, mesmo tão importante
quanto Stalin, pudesse modificar nosso regime social e poli-tico, é contradizer os fatos, o marxismo, a realidade, é cair
no idealismo. Isso significaria atribuir a uma personalidadeforças sobrenaturais incríveis, como a capacidade de modificar
o regime social, e, ainda mais, o regime social no qual osmilhões de trabalhadores constituem uma força decisiva.

Como se sabe, para determinar a natureza de um regimesocial e político, é preciso saber qual é o .iodo de produção,a quem pertence, numa sociedade, os meios de produção,em mãos de que classe se encontra o poder político Todoo mundo sabe que, em nosso pais, após a revolução deOutubro e a vitória do socialismo, o modo 'e produção sócia-lista íoi instaurado, que há perto de quarenta anos o poder seencontra em mãos da classe operária e do campesinato. Graçasa isto é que o regime social soviético se consolidou ano apósano e suas íôrças produtivas crescem. Mesmo aqueles queguardam diante de nós uma atitude malévola têm de reco-nhecer êste fato. Sabe-se que o culto à personalidade teve
por conseqüência certos erros sérios na direção de diversosramos da atividade do Partido e do Esta o so- iético, tantona vida interna do país dos Soviets como em sua política. exterior.

Pode-se citar, particularmente, os sérios erros cometidos
por Stálm na agricultura, na organização da preparação dopais para responder aos invasores fascistas, o arbítrio brutalque conduziu ao conflito nas relações com a Iugoslávia noapós-guerra. Esses erros prejudicaram o desenvolvimento deeertos. aspeetos-da vidjLdoJEstado Soviético-e-írearam,-princi-
palmente nos últimos anos da vida de Stalin, o desenvolvi-mento da sociedade soviética, mas naturalmente não a aías-taram de sua marcha para o comunismo.

Nossos Inimigos afirmam que o culto à personalidadenao íoi engendrado por condições históricas determinadas,
que ja pertencem ao passado, mas pelo próprio regime sovié-tico, pelo íato de que o, regime, ao êr deles, não seriademocrático. Tais afirmações caluniosas são refutadas pela;história do desenvolvimento, do Estado soviético. Os Soviet*-como nova forma democrática do poder do Estado, sãoo resultado da atividade revolucionária das amplas massas
populares que se ergueram na luta pei? liberdade. Elesíoram, e continuam sendo, os órgãos de um verdadeiro poderpopular. Foi precisamente o regime soviético ,ue permitiuse revelar à imensa energia criadora do povo. Êle pôs
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em movimento as inesgotáveis forças acumuladas pelas mas
sas populares; conduziu milhões de pessoar a dirigir conscien-
temente o Estado, a participar ativamente da edificação do
socialismo. Em breves períodos históricos, o Estado soviético
saiu vitorioso das provas mais árduas-; provou o que ê no
íogo da segunda guerra mundial.

Quando, em nosso país, as últimas classes exploradoras
foram derrubadas, quando o socialismo se tornou o sistemadominante na economia nacional e a situação internacional
da U.R.S.S. modificou-se radicalmente, o quadro da demo»cracia soviética ampliou-se extremamente e continua a ara»
pliar-se. Diferentemente de todas as democr-cias burguesas,
a democracia soviética não se contenta cm proclamar, masassegura naturalmente a todos, a todos os membros da socieda-de sem exceção, o direito ao trabalho, à instrução e ao repouso,o direito de participar nos negócios do Estado, a liberdade de
palavra, de imprensa, a liberdade de consciência assim comoa liberdade real de desenvolver livremente suas capacidades
pessoais e todos os outros direitos e liberdades democráticos,

A essência da democracia não reside - i seus aspectosformais, mas na questão dc saber se o poder político servee reflete efetivamente a vontade e os interesses fundamentaisda maioria do povo, interesses dos trabalhadores. Toda apolítica interior e exterior do Estado Soviético mostra quenosso regime é um regime verdadeiramente democrático, umregime verdadeiramente popular.
As medidas aplicadas pelo Partido e u governo para es»tender os direitos e as atribuições das Repúblicas Federadas,

para assegurar o estrito respeito à legalidade, para reorga-¦nizar o sistema de planifioação a fim de dar livre curso &¦Iniciativa local, para ost-mular a atividade Jos Soviets locais.o desenvolvimento da crítica e da autocrítica, testemunham
que a democracia soviética continua a crescer.

Qualquer que fosse o culto à personalidade e, apesaçdele, a poderosa iniciativa manifestada em nosso regime pelasmassas populares dirigidas pelo Partido comunista realizowsua grande obra histórica superando todos os obstáculos nocaminho da edificação do socialismo. O democratismo doregime socialista soviético encontra, aí, sua pura expressão»As notáveis vitórias do socialismo em nosso país -não vieranapor si mesmas. Elas foram obtidas graças ao imenso trabalho».de organização e de educação do Partido e le suas orgamVzações locais, graças ao fato de que o Partido sempre educoig1seus quadros e todos os comunistas no jspírito da fidelidadeao marxismo-leninismo, no espírito do devotamente à causa Ido comunismo. A sociedade soviética e íorte porque as-massas são conscientes. Seus destinos históricas foram •*«sao determinados pelo trabalho criador de nossa heróica classeoperária, de nosso glorioso campesinato colcoziano, de nosso»Intelectuais saídos do povo.Ao eliminar as conseqüências do culto à personalidade*,ao restabelecer as normas bolcheviques da vida do Partido,•ao desenvolver o democratismo socialista, nosso Partido eonso-
iiolc tS^umais fus.laios com as -mplas anassus, unindo-aemais. estreitamente ainda sob a grande ? andelra de Uènin*O íato de que o próprio Partido tenha corajosa e aberta*»330enÍeJcolocado * °.uestSo da eliminação do culto a perso.nalidade e dos erros inadmissíveis cometidos por Stalin ê
HKili! Uai c°nvincenÍe de *l«e o Partido é a firme salva»
KiiM-lfn ?u ?a Causa d0 80C*a*-s™ ü do comunismo,da legalidade socialista dos interesses io Partido e dos dkreitos dos cidadãos soviéticos. Esta é u melhor prova da
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Culto à Personalidade de Stálin
frti .>» e da viiaüditdr do regime socialista soviético, fê Isso
o*..*-.ii¦*.¦-. «o nmniu u-rano, a reüolut^o «Io "liminar alé o fira
as t^utMH|tiéiidM do culto h p.-i*.->i-..*h-i.*>i». e de nao permiUrtto íutyro. a repetição de isera^lhantea errou.

OS PARTIDOS COtóUKISTAS
l A CONDENAÇÃO DO CULTO A ITáUI
A condenação, pelo nosso Partido, do culto a Stálin o de

mum conucqiiéitclaa obteve a aprovação ile todo* os partidos
COmuntrtai e operários irmãos e teve entro eles grande
npercutSSo. Isto assinala a enorme importância do XX
Congresso do Partido Comunista da União Soviética parao conjunto do movimento comunista e operário Internacional.
Os comunistas dos outros países considerara a luta contra
o culto á personalidade e contra atias conseqüências comouma lula pela manutenção da purewt dos princípios do mar*xhmo lenitilfcino, para enlrcntnr. de maneira criadora, a so»lução dos problemas COntemporAncoa do movimento oj>erárloIntentarlonal, para consolidar o desenvolver ainda mais os
princípios do lidornctclonalisrao proletário.Aa declarações tle vários partidos comunistas irmãosaprovam e «jKiiara as medidas aplicadas polo nosso Paitidocontra o culto ft personalidade o suas conseqüências. Numartigo Intitulado «A experiência histérica da ditadura do
proletariado» o Jenrabijlbpao, órgão do Corallê Central doPartido Comunista da China, baseando*», nas discussõesrealizadas pelo Buneaii Político daquele Partido a respeitodas decisões do XX Congresso, escreveu: «.Seguindo os pre-coitos dc Lénln, o Partido Comunista da China, esposandoas conclusões tiradas pelos comunistas da União Soviéticadeu grando atenção aos graves erros cometidos por Stálhna direção da edificação tio socialismo e às conseqüência!
que tiveram. Em face da gravidade dessas conseqüênciaso Partido Comunista da União Soviética achou necessárioainda qne reconhecendo os grandes méritos de Stálin, revelaicom o maior vigor a natureza desses erros e conclamaitodo o Partido para impedir a repetição deles, nara extirparresolutamente as conseqüências engendradas por esses erros.Nós, os comunistas da China, cremos profundamente que,
S.mic i'a/ ,' C'._ÍOLmU.,a,.,a í)0,° XX Oon««SSO do PartidoComunista da União Soviética, tôdas as forças ativas, forte»mente freadas nc passado por causa de certos erros políticos
um^siv^^/n"1 

,novim™l0/. 1»c o Partido Comunista da
nó.n.5 , a,-/i° P°vo soviético estarão ainda mais unidosna luta pela edificação dc uma grande sociedade comunistasem precedente na história da humanidade, por una pazduradoura em todo o mundo.» l
Àtí 

"0*dIlr|RentosIí»o„Partldo Comunista da União Soviética,diz a declaração do üurcau Político do Partido Comunista

ÍV — As Decisões ilo XX Congresso
<Ia Píiiz e do

,_. »í£'Víaíído unantoemente as decisões do XX Congressotio I .C.U.S., que condenam o culto à personalidade oscomumstas, todos os soviéticos vêem, nelas, o testemunhoda foiça crescente de nosso Partido, de sua fidelidade aosprnic pios do leninismo. de sua unidade e coesão O particio
E&S1^0' _,,,dicnva ^^ é ba.sta„teP íorte
Sn. Í £\iv°i ^fraente^ para chamar, sem rodeios, osei tos edebi idades de erros e debilldades». Inspirando-se

rnr ^nC^° IenJ$ta' nosso Partido continuará a revela
KS&ÍPS? a °ritl,car aberta™«-te e a eliminar resoluta-monte o.s erros e as lacunas em seu trabalho.
*i,o ° ?-°m[tò Central do Partid0 Comunista da Uniáo Sovié-
para elim mar o culto a personalidade e suas conseqüênciasja produziu resultados positivos. ««aequenuas
dn p ™dS d8S dG,dsôes d0, XX Gresso, o Comitê Centraloo t.c.U.S. conclama todas as organizações do Partido:
«. in^J05?'^?1, sísjra-àtlcamentè, em todo o nosso trabalho,as importantíssimas teses da doutrina marxista-leninista sobreo povo como o criador da história, de tôdas as riquezas mate-
tn LrtMSpintUais da hun>anidadc, sobre o papel decisivo
2™° marxista na luta revolucionária para a transíor-maçao da sociedade, para a vitória do comunismo;
a.....r.u• 'rosseguir com perseverança o trabalho realizado
-.«S.,.-?-0S ai]os pel° Comitô Central d0 partido para
eSSíSK ° est/lt0 £es?e&0' em «das as organizações, dacuppla à base, dos princípios leninistas da direção do Partido
cilet?vflPrÍ.!!?r0 gar' d0 PrindI)io ™is alto, o da direção
22 .1ara assegurar o respeito às normas do Partidoestabelecidas em seus Estatutos, para desenvolver a críticae a autocrítica;

a restabelecer inteiramente os princinios do d.mn*
UnSoTovf^líSta ^ticlf.pressá «SiüSç^S:
»" wiucirr_ocS__*r M °iim as viota*s aa "*?"**

a mobilizar nossos quadros, todos os comunistas e
SafffSf? ™assas trabalhadoras na luta para a realização•oas tarefas do sexto plano qüinqüenal, desenvolvendo para
S? v^í-^!?-; a.1"iciativa-criadora c a-energia dãTmas"*_lias, veid-ttdeiras lorjadoras da História.
-r^t.?- xxJ3°n-^esso do P.C.U.S. assinalou que o traço
fismn^F^fí6 de nossa época é a transformação do sori£
íln_à®Sfí&^^^^?ÉW Ò P^íodo mais difícil
pais deSou jrent° e co»so3Ídacão d0 socialismo. Nosso
miÈm »„!? un?ailha ****** ™ oceano de Estados
«maMáf.nõv» Sh SS^f UI? terço da h"^anidade constrói
5^o eonmlt, °b a bar.deira <*° socialismo. As idéias do sócia-
^pa^^^flS^tMj!e: "^^ « mitofles *-pessoas
SítíSSàwSSS^SiQS ^e™™ eilor™- Influência,
«c erguemSt?! ÍÍJ !ft íWca e da ^éricã Latina que™ erguem contra o colonialismo sob tôdas as suas formas.
toiao sSSJSSÍs30* W?^9 ^ Partido Comunista da
da paz e dn Lín conslderadas Por todos os partidários

I * píogresstta, Ín!ÍÍm°' P°r todos os circulos democráticos!ÍoKme£ £ZL™ FWma aspirador de luta peloa-ecimento da paz no mundo Inteiro, pelos interesses

Frautéa, tivemm o mérito ov ?*mpr»rmbr a eorreçto úmcrt os e lalta* relâdonadM ci-m o culto à i*r*oiiaiii.aiie.o que r *.u • a forca 8 a unidade do grande partido del/mii. i confiança do que deafruta entre oa novo* lOVUtloos,asHlm como auo autoridade ao movimento os-erario Inter.nacional»,
Asnlnalrtiido a grande importância do XX Congreaao doP.C.U.S., o camarada I-.ugeno Dennia, secretário geral doComitê Nacional do Partlilu Comunica dos Estados Unidos,

publicou um artigo, no qual declara: *0 XX Congresso íorta»leceu a pa/. mundial a o progreaae social. Marcou urannova eti»|»a no desenvolvimento do «oeialismo e na luta poruma euexisiencla pacifica, luta que m Inlduu no periododo Lénln, que continuou no curso do» anos seguintes e ouese torna cada ve/ mais eíietente e vH*»riüsa». '
Ao mesmo tempo, convém notar que. ao se discutir aqui-stflo do culto k personalidade nem sempre ae di umaJusta interpretação das causas que o geraram nem de suasconseqüências para o nosso lecime social. Assim, na entre»wst©. interessante e minuciosa concedida pelo camarada To»íillattl h revista Ntiovl Argumentt encontram-se, a par denumerosas considerações multo importantes e muito justasteses errôneas. Km particular, não se pode llear de acordocom a questão colocada pelo camarada Togliattl de saber sea sociedade soviética não chegou até «certas formas de dcee-nerescêncln ?> NAo há nenhum motivo para se formularesta questão. Ela ê tanto mais Incompreensível quantonoutra passagem de sua entrevisto, o camarada TogllatUescreve acertadamente: *E' ncwssário tirar etta conclusãode que a essência do regime socialista não se alterou. p«.ísnenhuma dns precedentes conquistas foi perdida e, acimade tudo, o apoio ao regime pelas massas de operários, campo-neses e Intelectuais que formam a sociedade soviética. Êsteapoio, por si mesmo, prova que, a despeito de tudo, esta socle-dade conservou seu caráter democrático fundamental*.

Com efeito, sem o npolo dns amplas massas popularesao Poder soviético e á politica do Partido Comunista, nossopaís nâo teria conseguido, num prazo de brevMade semigual, criar uma poderosa Indústria socialista, realizar acoletivização da agricultura, não teria podido alcançar avitória na segunda guerra mundial, quando de seu resultadodependiam os destinos de toda a humanidade. Após o esma-gamento completo do hitlerismo, do fascismo italiano e domilitarismo japonês, as forças do movimento comunista desen*volveram-se amplamente, os Partidos Comunistas da Itália,da I- rança e de outros paises capitalistas cresceram e torna-ram-se partidos dc massas; o regime de democracia popularíoi estabelecido mima série de países da Europa e da Ásia;um sistema mundial socialista surgiu e consolidou-se; o movi-mento de libertação nacional obteve êxitos sem precedentesque conduziram à desagregação do sistema colonial doImperialismo.

Ajudarão a Todos os Partidários
Socialismo

da classe operária, pela vitória da causa do socialismo.Nas condições atuais, amplas perspectivas se abrem di-ante dos partidos comunistas e do conjunto do movimentooperário internacional ; é necess«.rio evitar, juntamente comtodas as íôrç.is empenhadas na defesa da paz, uma novaguerra mundial, sofrear os monopólios e garantir uma pazduradoura e a segurança dos povos, fazer cessar a corridaarmamentlsta, libertar os trabalhadores da pesada cargade impostos que dela resulta, salvaguardar os direitos e asliberdades democráticas que asseguram aos trabalhadores apossibilidade de lutar por uma vida melhor e um futuroluminoso. E' nisto, precisamente, que estão interessados,vitalmente, os milhões de pessoas simples de todos os países.A política pacifica, a elevação do nível de vida na UniãoSoviética e na República Popular Chinesa e em todos osoutros paises que seguem o caminho do socialismo cbhtri*buem, em medida considerável, para a boa solução dêsse*problemas.

SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL
Nas novas condições históricas, as organizações inter»nacionais da classe operária como a Internacional Comunistae o Bureau de Informação terminaram suas atividades. Masdal nao decorre, de nenhum modo, que a solidariedade inter*nacional e a necessidade dos contactos entre os partidosrevolucionários que se colocam nas posições do marxismo-le-mnismo tenham perdido sua importância. Atualmente, quan-do a força do socialismo e a influência das idéias do socialismocresceram formidàvelmente no mundo inteiro, no momentoem que surgem, nos diferentes países, a possibilidade dechegar-se ao socialismo por caminhos particulares, os partidosmarxistas da classe operária devem, naturalmente, consolidarsua unidade ideológica, manter e fortalecer sua solidariedadeinternacional de partidos irmãos na luta conlra a ameaçade nova guerra, na luta contra as forças antidemocráticas

Iff monopolista que aspiram a esmagar todos osmovimentos revolucionários e progressistas, Gs Parlidoscomunistas estão unidos por êste grande objetivo: a liber»
SSo°f?i__Âasle °P?,,íll.a do JUS0 do capital; eles estão unidospela fidelidade à ideologia cientifica do marxismo-leninismo,ao espírito do intemacionalismo proletário.
.__™Nas condiíõ.es. atuais, todos os Partidos Comunistas par-tem, em sua atividade, das particularidades nacionais e dascondições de cada país, expressando plenamente os interessesnacionais de seus respectivos 'povos. Ao mesmo tempo,conscientes de que a luta pelos interesses da classe operária,peia paz e a Independência nacional de seus respectivos paísese, também, problema de todo o proletariado internacional,eiesse unem e consolidam sua luta e sua cooperação. Acoesão ideológica e a solidariedade fraternal dos partidosmarxistas da classe operaria dos diferentes paises são tantomais necessárias quanto os monopólios capitalistas criam
^U-^ AUíl.oes e blocos agressivos internacionais, como aU.l.A.N.. a S.E.A.T.O., o Pacto de Bagdad, dirigidoscontra os povos amantes da paz, contra a classe operáriae os interesses vitais dos trabalhadores.

Cnquanto a Uiátm Soviética í« « fa*. o lamaíve! peladbtéttaáo loieriiaclonal - o que agora é reconhecido i*urtodos o capital monopolista americano continua a -destinar
somai, imt-uha* para Intensificar uma atividade subversivart«K poise* socializas Como *e sabe, no mais aiíeso da «guerrafriat. o CungresMi notlíHttneilçam. havia destinado. oítetaUmente (além daa Minuta nAo oficiai*) MW mllhdes de dólarea
para financiar atividades de sana nos palue» de democracia
popular e na União Soviética. I_ínq_tanto, atualmente, a UnlftoMvieiiea o os outro» pahei. «oelalistas fazem o possível paraatenuar a lensÃo Internacional, os partidários da «.merrafria?, condenados pelei povos tle todo o mundo, esforçar im-sa
por Intensificar as provocações que deveriam reanlmá Ia. Co^que demonstra o decisão do Senado americano ao ik-Minar35 mllnòes ttr dólarcn niplementares para a atividade desapa, cmlcamenle bnüs-ad» de "encorajamento ft liberdadeal^m da cortina dc-ferro», IXvemos apreiiur f*tites laiot cornMngue frio e deles tirar as conclusões. B" claro, por exemplo,
que acõra contra o povo, como a de Po/jtam, tí-m «ido finnn*cindas por esta fonte. Mas os provtjcadores e agentes diver»Honlatas estipenilfíido.. jielo dinheiro d*além-Atlântlco só Ü*veram alento por algumas horas. Os trabalbadores de Post»nara responderam As maquinações da provocação sedldosüiOs planos de «capa e espada» montados por esses sombrioscavalheiros eshuroaram-se e sua Infame provot*açfto contrao jMKler popular da Polônia fracassou. A*sim íracajítvarão,de futuro, ns ações subversivas nos países dc democracia
popular, ainda que sej.nn cias largamente financiadas comas sumas destinadas para tal fim pelos monopólios norte*-americanos. Pode se dí/er que é dinheiro jogado foro. Tudoteto mostra que nfio se pode atenuar a vigilância diantedas novas maquinaçôc,». dos agentes imperialistas que pro»curam penetrar nos paises socialistas para atentar contra asconquistas dos trabalhadores.

Os esforços da reação Imperialista visam afastar oatralmlhadorcs do justo caminho da luta por seus interesses,
para aprisionar suas consciências insinuando, nelas, o ceU-cismo em face dos êxitos da causa da paz e do socialismo,A despeito de tôdas as maquinações dos ideólogos dos mono.pólíos capitalistas, a classe operária, guiada por sua provadovanguarda comunista, seguirá o caminho que conduz ãaconqulslss históricas do socialismo e que levará a novasvitórias da causa da paz, da democracia e do socialismo.Pode-se ter a certeza que o.s partidos comunistas e operarioade todos os paises erguerão, ainda mais, a gloriosa bandeira«oarjilKtn do intcrnacioiudismo proletário.

Os soviéticos eslão iegitimamente orgulhosos por ser anossa» Pátria a primeira a rasgar o caminho para o socialismo,Agora, que o socialismo se tornou um sistema mundial aestabeleceram-se uma cooperação e ajuda mútua fraternalentre os paises socialistas, novas condições duradouras sun-giram para o florescimento da democracia socialista, parauma nova consolidação da base material de produção docomunismo, para um ascenso ininterrupto do nível de vidados trabalhadores, para o desenvolvimento, em todos oedomínios, do novo homem, edificador da sociedade comunista-,üs ideólogos burgueses podem compor, á vontade, sua fábulasooro a «crises, do comunismo e a «confusão-, nas fileirasdo .Partido Comunista. Estamos habituados a ouvir essasmaldições de parte dos nossos inimigos. Suas previsões*tem, sempre, estourado como bolhas de sabão. Esses profetasiraeassados chegam c partem, mas o movimento comunista,Jos ideais imortais e .sempre vivos do marxismo-leninismo'tem triunfado. Triunfam e continuarão assim para o futuro,*wao há ataques odientos e caluniosos de nossos inimigos'que possam deter o desenvolvimento histórico e a marchairresistível da humanidade para o comunismo.
j

O €OmTK CENTRAL DO PARTIDO
COMUNISTA DA UNIÃO SOVU.TICÂ

30 OE JUNHO DE 1956

JV. R, _ OS SUBTÍTULOS SÃO DA REDAÇAO.i

POR UM AMPLO TRABALHO
(CONCLUSÃO DA 11.* PÁG.)

~¥Q% OPERARIA:

um sonho pensar em termos tão amplos. As condições sãetao favoráveis que vale a pena sonhar. Enquanto nos prepa*ramos para a ampliação indispensável da imprensa femininoa1é preciso simultaneamente enfrentar outras questões e tudofazermos no Partido para ajudar desde já "Momento Ferrtf-*nino , responsabilizando-nos em todos os escalões do Partido
pelo rápido aumento de sua difusão, pelo pagamento daaávidas, fornecimento de informações, denúncias- e reporta*
gtns,-através de correspondências femininas, etc. Ajudar aregularizar a saída do "Momento Feminino" será umavaliosa contribuição à luta da mulher por seus direitos oreivindicações e em conseqüência à luta geral democráticade nosso povo.

Muito ainda podemos fazer criando, melhorando e reíos*fiando as páginas e secçõés femininas ou suplementos domi*cais em nossa imprensa, a partir da VOZ OPERARIA eImprensa Popular". E' possível tomar medidas para unomelhor aproveitamento dos jornais sindicais e jornais dflempresa e setores e de um modo geral até mesmo da im*prensa, do rádio e do cinema, que, sob nossa influênciadireta ou não, sempre são sensíveis a muitas das questõesque interessam à mulher, tais como a defesa da infância,certas denúncias, etc.
Tudo isto é possível, p->de transformar-se em realidadevitoriosa, depende do esforço dos comunistas e das comu»instas junto às massas de milhões de mulheres, cujo des» '

pertar para a !: Na pela própria emancipação será o melhore mais precioso estímulo e garantia à luta de todo o noss©
povo pelas liberdades, pela paz e pelo progresso do Brasil."

:V
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%\ Kutite KoihIii Nossas Portas!
II*'* c«wii»y«o «§e em<pè%SM r famlHarea c« guarda* «k* ***W*r*
*•* «ri**-» ár IVhre Amarela, ^a*e a Malária, tudo» h»»h* do
itrt i.i«.ti «i« lâsdenilas Kttrabt, de lleclfe. « -.«-u o-**» tong»
«arta **õ;«re o atraso do pti-smunlo dé*tM*a *.< o utor -.. qua
Mnumimoo» abaixa:

* !>• vuii. a«a tJii-i.tntr*. strasos de pa;am«*nto do« «uilAtt.n
ie mnü«mi nitartdo*. a fome ronda amwM portas. Oa ttaiários
ie Janeiro • fevereiro dêMe ano ad foram vo*** rtn meaiat
ie U»i «I. . i«'|i«.ii«i«« os «e .o»i«,o, aé t&raa. recM-oMoa »t toa
sni** Ar i.r«.-,.. Até i(gora nfto
Í0 falmt mi pagam i» dos
fli- - -s .1,* abril e BUÜO, **m
feira u* MrvMONÉ já i -nham
ttnimlii un tuuriaL*» e Ud**fra»
mau so prr«*'«le«t«- da l*<"»d*
tou.a, aos ministros da i >
aemta «¦ «Ia NaOdc, e .«*: tiaiti
a|K*lsilo par» a t'amara l>
feâdual. para a imprensa e o
fioiio. Como nfto há provi*
iéii. ..ts. niisMt*» mar!«los etlfia
resolvidas a realizar oca
ipaascata da fome» para exi*
fir o paramento em da.

i*«<r outro 'ado. os •>.!¦ v
mentos já feitas não (Oram
acrescidos <:<t aumento eon-
Cedido recentemente ao fuu*
aJoruêüsmo federal, o *iue é"tnaeehável 

e Ilegal. «>i s* r*
Vldores reivindicam, também.
ejiu» pa.w*m a rereiVr pe'a
.Delegaria Fiscal, como ocorre
«Som «» tM-wml do eteritórlo e
tbefes.

O atraso do pagani«*nto es-
ti nos levando a s-Va** «Pfl-
«culdadi Nossos filhos e*e
.tfto perdendo aulas, uns p«»r
Jalta de fardamento, outros
jpor não terem dinheiro para
aompra de livros didático* e
para transporte. Não poda*
anos sequer mandar at.ar re-
«aeitas médicas ou comprar a
crédito nas mareei rias. de
mo se vê, nossa situarão não
pode continuar mais.»
NBSMP*- '«  w"* ^wn\\c^

KsfHi.attH do» fun-
cionúrios cio hítví-
ÇO fie K ii ti 8 niiiis
Ilttnti.H de Recife
reeliiiuam contra o
ntrnso cios puRii-
tn 6 11 t O | il:ti|t:cl:i
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DISPENSA DE FUNCIONÁRIOS
HO SERVIÇO ESPECIAL DE S^ÚDE

-f*|S FUNCIONÁRIOS do Serviço Especial de Saüdc.
V* entidade que seria um MS?rvlço Modôlo" segundo o

Ípovêrno. 
não tem nenhum dos direitos assegurados pela

cglslação trabalhista (aposentadoria. seguros-doenças, etc),
apesar dc que muitos «lêlcs sáo cspeclallzatlos em saúde
pública. Durante cinco anos estiveram com os salários con*

f;clados, 
ate que obtiveram no principio tlôste ano um rea*

uste dos vencimentos. Entretanto, cm abril, o mesmo vo-
verno que aumentara os salários anulou os aumentos e dis*
pensou ll funcionários, depois de ter assegurado a uma
comissão daqueles servidores que tal não aconteceria. Assim,
de uma hora para outra, chefes de famílias foram restos
na rua sem nviso-prévio, sem indenização e (o que è pior)
sem os salários atrasados tlc 5 meses.

Há poucos dias, um funcionário de nome Pires, ator-
montado pela miséria reinante cm seu lar, recebeu parte «ie
seu salário ameaçando com um revólver o diretor dos S.E.S.,
sendo processado pela policia local. Todavia, não 6 un crime
*eixar um pai de família sem receber um vintém durante
6 meses?

Com a dispensa dos funcionários, entre os quais algumas
enfermeiras diplomadas, os subcentros de Américo Brasl-
Uense, Santa Lúcia, Gavião Peixoto e Motuea estão amea-
çados de serem fechados, uma vez que será impossível
atender a todo o serviço com apenas 7 enfermeiras o algumas
Intendentes. Acrescente-se que esses sub-centros são os que
mais servem à população da zona rural.

Diante dessa situação, os funcionários dos S.E.S. estão
se movimentando para que a entidade tenha mais autonomia
e equilíbrio cm seus orçamentos, garantia de não dispensa,
melhor direção, etc, enquanto a população da zona rural
deseia a ampliação e melhoria do serviço, e não sua extinção'.

(De A. Pedroso, correspondente da VOZ cm Araraquara
— São Paulo).

v ,?*ii<P*<*«**SI,*«*,,*i** l

iO correspondente da
VOZ na Estrada as
Ferro Ooiás recebe-

mos:
'Sendo a VOZ OPERA-

RIA um dos jornais qus
mais corajosamente tom
tomado p**»ição ao lado do
Itovo o especialmente dos
traballiadorvs, venho pela
presente transmitir-lhe no-
vas denúncias dc roubos
verificados na Estrada do
Ferro Goiás, o» quais, por
seu cardtcr permanente o
oficioso, constituem grava
sangria no patrimônio na-
cional. Dado o mtlto e a
maneiro descarada como
são realizados tais roubos,
seria inócuo repetir quo
elementos da direção da
Estrada neles comparti-

| lham c usufruem a cota do
| principal associado das

H quadrilhas de ladrões que
•» atuam de uma a outra ex-
| tremidade da linhti.

PILHAGEMORGANIZADA
Em Araguari, Pires do

fpomicri.

PILHAGEM ORGANEADA NA
ESTRADA DE FERRO GOIÁS
Banana rouba materutl. Ias
ntgocuttas OOM o» dormea*
fe* e certas chefes nada di-
stm, acumplielnndo-so com
o» ladrar». Aliás, èste indb
vUlno "*¦'• já foi promovido
a inspetor, certamente pa-

ra nâo falar muito. Joaé
Banana é um akaguctt*,
qua costuma ÜMf sm-rrla-
mente ao» trul*nlhodorr»
incautos ous é comunista,
a fim de dtrtutnriar depois
oi oi#e 000 H'i MM «•onversa.

ROUBO POR ATACADO
Há poucos dias, mai» de até peças de vagões. $sm

roubo tni fritn na presença
do chefe do armazém,
Oãonis

No mês de maio, o pa-
gador do pessoal de obra»
roubou CrS 67,00 i, aula
trab<ilhndor, altfiando que
o mês foi de 39 dia».

1
% Rio,
*§ Uberlândia

Goiânia e
existem com-

% pradores certos dos mats-ú\ riais roubados. Na locomo-
J ção (oficinas) roubam co-
P bre an chapa, bronze, cs-
p tanho, eletrodes c outros
f materiais, e ninguém vê

Na linlia, o feitor José

Lidera a Luta Contra a Garesiia
A

í
1
1

ISAO 

PAULO - Paia dos |
Estudantes n» 84 s 2» |
2* and. - Tel. 37 *tyR3

I
PORTO ALEGRE - Roa

dos Andradas. t &•<->
s/ 74, 7» and.

I
1

RECIFE - Rua Plortano |
Peixoto n* 86 -- 3» - |
sala 326.

FORTALEZA - Rua Ba
rão do Rio Branco n'
1.248 s/ 22. Tel 1 13f>3

SALVADOR - Rua Ba
rão de Cotegípe 67 -
Edifício Zacarias
203 (Calçada).

8/

Rua
558.

JOÃO PESSOA -
Duque de Caxias
1.» and., salas 3 4

Endereço telegrâ tico da
Matriz e das Sucursais:

VOZPÉRIft
ASSINATURAS:

I
1
1I

I

Stxlcdade Beneficente
lde Poramí-abuxsn, entl-

dade cujos alicerces foram
assentados jior um srrapo de
homens, mulheres e jovens
pro^res^isías do bairro do
Camoo do Pio, tem lidera-
do a luta pelas reivindica-
cões do bairro e contra a
carestia. Já foi, Inclusive,
constituída uma frente-úni-
ca de várias entidades loca!s
para conouistar a** reivindi-
ca"«">es ma-s sentidas dos mo-
n-dnres. sob a liderança des*
sa entidade. Entre as vitb-
rias obtida", podemos citar,
a instalarão de telofon"?*,
oon^tru^o de uma esco'ra
e, {K»r úMimo. a comnra de
iim vas<r> terreno para sua
s»»d<" pWrHa. nnd<* será fon-
d-ít-i o p-t-^slo «Moreira da
R-vha». Para is^o a Socie-
dade está contando com o

•
Congeladas Pela Câ-
mara de Barreiras as
Tarifas de

apoio financeiro do povo
de autoridades.

levantando relvindicações
concretas da população, tais.
como a luta contra a cares-
tia e por um salário-minimo
de Cr$ 2.800 00, e convidan-
do para mesas-redenda en-
t idades sindicais, brnefici-
entes, religiosas e esporti-
vas, a Soc-^lade vem con-
tribtiindo para unir o povo
e orp*anÍ7/*.-Io na luta por
peiis Inlcrcss-^s, caminho cer-
to nara a conquista de vit«i-
riai.»

(De J. Albertu Silva, cor
respondente da VOZ rm Fcr
tal exa)

Í0 toneladas de ferragens
frerteneenles a E.F.G. to-
ram baldeadas do um vagão
para outro, sendo depois
vendidas a umn cana ds
ferro velho em São Paulo»
O material tra eamposlo
de gramnos de linha, talas
para trilha*, parafusos a

OVTH\S IRHEGuTARIDADES
A assistência médica da atender os doentes. Além

Estrada está inteiramento disso, não hA medieamm-
deficiente. Apesar dc ter 10 tos, embora anualmente
médicos, há dias que não sejam destinadas verbas
se encontra ttenJuim para parn isso.

A cooperativa, por outro lado, vende cerca de 89%
mais caro que os armazéns da cidade. Seu gerente está
rico e já comprou um carro.

DUAS ADMINISTRAÇÕES
A situação administrativa da E.F.G. ê de descalabro.

Há, r,a prática, duas administrações, uma aqui e outra
em Goiânia, devido a caprichos políticos entre pessedi.ttas
goianos e udenistas tle Araquari. Essa briga dura há t
anos, cada grupo procurando sabotar o outro. Enquanto
isso, a Estrada está completamente abandonada e seu
patrimônio vai sendo dilapidado nas mãos de chefes e j
chefetes desonestos". i

RECLAMAM UM RESTAURANTE OS

TRABALHADORES DA LIGHT

DO 
correspondente da VOZ na Liçht, São

Paulo, receb«*mos:
«A Instalarão de um restaurante no ct»*

critério centrai da lãj-ht < una medida re-
clamada pelos funcionários e à qual não
pode furtar-se a companhia de atender. O
escritório conta, atuaimciiu*, com cerca de
1.5UU empregados, entre movia e rupa7.es, a
maioria dos 'putis reside cm mrros dia*
laates. Dessa maneirai não odem almoçar
em casa, pois além da dificuldade de trans*
porte, o horário é rigoroso. Têm, assim, que
levar marmita e lazer s afeições num re*
feitório improvisado que srdste em uma das
dependências do prédio. O pior, entretanto,

ocorre com as moças, que são
obrigadas a almoçar nos ba*
nheiros do escritório porque
não bá espaço para elas no
«refeitório».

ú nada.I

IJW

^^^MBMjggM^>i>|aMg«^>j»| ^ammSm%SSamZ»M-í>^mmmmmUUmmmmmmimm» 
UÊMMSB ..—^»——-*«

POSTA RESTANTE

C •*% á*\ r-» av s «*%iMicigia

JUIZ DE FORA (M. G.) — Assinado estar fora do gênero de nossas matérias,

pelo sr. Joaquim Teixeira Chaves, recebemos
um resumo de um trabalho do camarada
Mao Tsé-tunu, que ]á conhecíamos. Agra-
decemos a colaboração.

CAPÃO BONITO fS. P.) — Carta sôbre
as eleições municipais naquela cidade, que
não publicamos por não vir assinada.

CALVADOR

\ Anual Cr$ 100.00 g
Semestral . . CrS

\ Trimestral . . Crf
rçüm. avulso. CrJ-
J*Túrn. atrasado CrS

50 00 f
25.00 0

1.50 §2.00 4.í
Este semanário è reim 0

X presso em SAO PAULO, g
| PORTO ALEORE. *<Ai, 

|
i VADOR, RECIEE e FOR |
I TAEEZA. |

(Do corres-
pondente) — Em sua úl-

ti mo sessão ordinária do pri-
meiro semestre deste ano, a
Câmara Municipal de Bar-
reiras (Bahia) aprovou pro-
jeto de lei congelando as ta-
rifas de energia elétrica nas
bases vigentes no- ano passa-
do. As tarifas de energia for-
necida pela companhia «Serta-
neja Agro-Pastoril» haviam
sido majoradas em mais de
50%, em maio( sem auto-
rizacão da prefeitura ou da
COAP estadual, oqué moti-
vou o projeto aprovado pe-
Ia edlHdade local.

MOSSORO' (R. G. N.) — Recebemos
duas carta* desta culade: uma, sôbre sa-
botagem no po.o petrolífero de Grossos, que
deixamos de publicar por falta de dados
(nome do entrevistado, p. ex.); a outra,
sôbre a necessidade de maternidades em vá-
rios municípios do Estado.

FLORIANÓPOLIS (S. C.) — Assinada
por Orlando, carta sôbre a necessidade de
ser criada uma seção juvenil na VOZ. A
sugestão, que agradecemos, será apreciada.

FORTALEZA (Ceará) — Recortes da
imprensa local sôbre aumento de impostos.
Carta sôbre os minérios existentes no Cea-
rá. Gratos pela colaboração.

SÃO PAULO (S. P.) — Confo de Esse-
quiel Sanchez, que deixamos de publicar por laboração literdrio.

LIVRAMENTO (R. G. S.) — Bilhete
comunk ido o envio de uma "reportagem
anexa" sôbre cooperativas. Não chegou, en-
teretanto, a reportagem.

SALVADOR (Bahia) — Correspondeu-
cia sôbre a II Convenção Contra a Carestia.

JOÃO PESSOA (Paraíba) — Carta de
Alfredo Lins, sôbre questão judicial em tôr-
no de um terreno, que deixamos de publicar
por não se enquadrar no gênero de nosso
jornal. 

' '

ENVIO DE POEMAS — Remetidos pe-
lo sr. Francisco Rodrigues, de Capão Bonito,
recebemos dois poemas de autoria dc Irineu
Manoel Rodrigues e Irene Rossi Rodrigues,
com pedido de publicação. Dado o caráter
deste jornal, entretanto, não'publicamos co-

K' absolutamente inaceitá*
vel que a Light — que anual*
mente envia lucros fabulosos*
em câmbio privilegiado, para
sua matriz — não tenha dl*
niieiro para instalar um res*
taurante para seus funciona*
rios, que são os produtores
daquelas riquezas. Desde an*
tes do primeiro aumento de
tarifas o truste .anque-caiia-
dense ji prometia o restati*
.•ante. Agora, depois do Úh
timo aumento escorchante, a
promessa contínua... pro*
messa.

Os funcionários do escrl»
tório, entretanto, saberão Io*
tar mais unidos e organiza»
do» pelo restaurante, por co»»
diçiVea de trabalho mala dig"
nas.»

Pagina 8 SOZ OPERARIA Rio, 14/7/1956



- t . O MAIORSINIMCATO RURAL 00 PAIS

11ÍÍ I 4 ? * '*a_ff'

__r$_-, .13
... ... .. _— ....... .^ .,... . ..¦ , ,^ »..»mWWp)HW>..l^<mMiW<,

fcl A * S ,__¦__, **•

£ 1 *. %# %1' IL-H %Jtj

'«-¥W^*«^»i^^->-^.**.*^^^ia^<W^i**-««*»«i

UMA EXIGÊNCIA NACIONAL
A REFORMA agrária á, hoje, uma H-lgfnr.1. de am

plat* «..i;..i.i..*i tl.i luu-áu. m»ío «unir oie o» operário* c esm-
|Minei»es a exigem» Itactamam na. lami-em, m imlur-iriam
e «-«•iwrcianu*-*. em inttistcitie*, pnomMlaaiaBMi «te »u*m
entidades de àrtttitio iiadonal ou muaduai. A iv Conlerfa*
cia Rural lira-tileira, reunida ao Oara. Inwrcveu a mire
as mrditias quc i>« eaildaiha rurais do pai* reivindicam
do govarno. A recente Confertoda dos In •««•. do Nor*
ile*te (Campina Uranile, P.tratbs) rwlamou a enirt-jja,
au» lavradores que desejam cultiva Ias, das terra* proxi-
mas aos centros ile consumo, .V, vlaa de comunicicáo e Às
Olma d«4 brigsçáo ou r«*pi«»smento dc ftjjuas. 0 rrcenle I

tronuiuiatnemo 
do mlnbtro «ia Guerra, mmsWm) Teixeira |oli. pela reforma agrária, encontrou apoio m opinião '

publica, no Parlamento e cm Importantes órgãos da Im-
prensa, A Unlao dos Lavradores e Trabalhartuir*» Agrlco-
Ias do Brasil, que lançou, há dois amam. a Campanha Na-
clonal Pela Reiorma Agrária «lesempenha um importante I
papel na luta por esto reivindicação democrática, «te*per-
tando para a mesma amplos setores da oplnl.io publica.Mais de cem mil campone-ten Já afinaram o memorial
»lti ULTAB, dirigido aos poderes da Republica.

Eüt&o ligados aos frutos desta Campanha impurtan*
tos iniciativas, e outras merecem seu apoio. Neste caso
esiáo os projetos, aprescntdaos ou em preparo, visando
a distribuição dt* t«*rras devolutas em alguns* listados ou
municípios <lo pals. Ne*.to mom«nto encaminha-se â con-
sidcraçào da Assembléia Legislativa do Ceará, um pro*
Jeto visando a distribuição das terras devolutas do Es-
tado, cuja área ultrapassa 700 mil hectares, a maior
pune dos quais sao terras férteis e próximas aos cen-iros de consumo mt vias de comunicado. No Pará, poriniciativa da recente Coníer«5neia da ULTAP, estuda-se
um projeto semelhante, a sor apresentado á Assembléia
Estadual. No município paulista dc Pirapôzinho foi apre*
sentado, à Câmara Municipal, um projeto tendo em vis*
ta o parcelamento, em condições vantajosas para os la-vrotiores. de importantes áreas de terras férteis. Todas
estas Iniciativas merecem — sem prejuízo das propostasou sugestões que visem mclborá-las--• franco apoio eindicam que a reforma agrária democrática é uma rei-vindicação Já madura da maioria da nação.

Diante de tudo isso, nfio sc pode considei-ar satisfató-
rio o ritmo em que se desenvolve a coleta de assinatu*
ms ao memorial da ULTAB. As 110 mil assinaturas a
éle recolhidas, se bem que constituam um pronuncia*mento importante dc considerável parcela do campesl-
nato, não expressam a amplitude da Campanha, cujo im*
pursionamento exige, agora mais do que nunca, a inten-
slfleação da coleta de firmas em todo o país.

O SMMCATO dos €«*?
nos e Trabalhador** Ag-rteer
laa áe Londrina tnr-rte oo
Paraná) è. Hoje. o mak«C «ft*
dh-aio rutal «Io pato. Cm*
tava. oi» primeiro* dias do
OOmmtt »*??•*. 8.ÍJi*3 mmrem-
átn. e OOMtaasva InNMVMdO
«renirna-i de novos ndcioa, O
lnipr*r»íi.t(»íiame ritmo de S*t*
cnr-iwimcfito e a Impei uo*4
a 11 v 11 a de que «-k-át-molee
ai.-tam que m explorados
tralialhaitorcs do café qur
mn OMUteMI e luiar por
seus direito», por melhores
condições de vida e de tra
balho. A e*p*«riénria de sua
orgnnlzaçáo e dr sua lula sáo
um exemplo pm 01 MM_t
nados «le lodo o paU

fixada em aollgu einetem dêié»,\tina. por» aderir ao ?íjn
dicato, rrra*ia o ootntrq da
pcddm «tu.-;nu- ao jui.. ra-
qoefffido f*ftíwi r __lAil«,ml
fiou. tMim fM-tiçOcf já ao-
mao. mala de to «ull

f9M .IAM.U..I ..(..., res,
Ih-ou-v» a MMBftMfal d«» fun
.......... do Klmilcato, com a'•¦ < -.¦...,;. d«* too eolonoa c «iím
rbitan ias fa/«'ii«ta*4 «l«^ «-aí.-.
A partir dal. .¦.»¦,,....••¦ m, luta
peliM reSvliidií-a«,T»eH «oncreta«i
dos colonos: f«*ri.*i>i, nalárfo*
•iiiininio. B_pratava-*80 o ores*
tlgio do Sindirab». A 2.1 de
abril i. imhm -.- nova aaaini
b!éla, que aufori7ou o reque-
rintento de férias a justiça,
O compnreclmento foi o dá*
bro: ¦¦-"> oamponeaes parti*
ciparauí da reunido. Algaia
rair-fudeirtw lag:o propuseram
acordos.

OS PRIMEIROS acordos
eram as primeiras vitorias
do Sindkrato. Sicu prestigio
continuava crescendo impe-
tuosamente. Aumentava diá-
riamente o número de sécíos
inscritos. A 1.» de maio,

2.000 colonos compareciam às
comemorações do dia dos tra-
balbadores, que transcorre-
ram sob o signo dn luta pelassuas reivindicações mais sen-
tidas. Novas centenas dc co-
lonos afluiam à sede, loca-

Lutam os Colonos de Franca Pelo Salário-M
COLONOS dc café de 26

fazendas, do município cte
Franca (Sáo Paulo) Já reque-
reram à justiça que ordene
«os fazendeiros o pagamentodo salário-mínimo (mil < no-
Vecentos cru/eiros) que éies
vinham recusando aos tra-
balhadores rurais, «embora
seja êste um direito assegu*
rado em lei aos assalariados
agrícolas. A luta pelo paga-mento do salário-mínimo
vem mobilizando os colonos
fluo, em algumas fazend«is,
jft roaiiznram greves e ou*
trás ações na defesa de
seus direitos. O Sin*
dicato dos Colonos e Tra-
balhadores Rurais de Fran-
ca encontra-se à frente da
Juta dos colonos e tem sido
por seu intermédio que os
trabalhadores vêm reoue-
rendo à justiça o reconhe*
•cimento do direito ao sala»
Jio-minimo. Já esláo marca-
das audiências com os fa-
*endeiros para todos os dl-
as do mês de agosto.

Muitos fazendeiros estão
alegando que não podem pa-
gar o salário-mínimo êste
ano, em conseqüência dos
prejuízos causados aos 'café-
Sais pelo mau tempo, o que
determinou redução nas co-
Jheitas. Requererem perícia

na fazenda, mas os colono;.

Kâfii-Bft Oí

estão firmemente dispostos
a defender o direito que a
lei lhes assegura. Outros
latifundiários estão despediu*
do colonos, o que 6, também
nma forma de coação, visan*
do a que os trabalhador-es
deixem de exi_fir o pagamen-
io à base de Cr$ 1.900,00.
X>esp«?dindo colonos — aos
rjuais não pagam indeniza-
ção nem aviso prévio — os
latifundiários pensam que
Intimidam os demais, conse-
guindo que eles se confor-.
mem com os ganhos atuais.
Estão, porém, enganados. Os
•colonos estão dispostos à lu-
ta e sabem, também, que os
fazendeiros não podem dis-
pensar os colonos, pois ne-
mhum fazendeiro vai car-

pir o café.

Algumas vitórias já foram
alcançadas pelos «colonos.
Na fazenda Restinga, por
exemplo, uma parte dos atra-
sados do salário-mínimo já
foi paga, ficando o restan-
te para o fim do ano. O
Sindicato reforça-se cada ver.

ano-Miiunto j
mais, já contando com 1.355
associados.

Os colonos estão lutando,
também, contra o ilegal e ex-
torsivo desconto de aluguel
de casa, expediente que os
latifundiários empregam para
burlar a lei do saláHo-ml*
nimo, e estão dispostos a le-
var a luta até à vòtòria.

(Do correspondente «a
VOZ em Franca, São Paulo)

m M.iiAKm áe eulanm,
-«fu-adi-M-f-u- r * p 1 o rad«jff «
opriíiitrfí-À, mnuK;*vmm a deu.
pcrtnr pnr» a luu. a prol-bir-êí', lagal e alm-rda, lm«
HM i^rieim ladfMMHoo- «te
«*H*ar * f-v.....*,, nri-rt »„{0.-.•*.*.. deixou ár %er r««.|>«*l«
tmám. Crn trnb*üh«rioreft _MfBk ««»*t«. «Mil rmiiuiliiw--* ,- váO
a l-.r..li ««in p«r ml, rir a Ktll*
•ii. ki«». Miitt..- c-tit.ru.>>.) narktiKif, f*A*>.*r*»ii«lo «ua xrt Oe
tãst-r a »u«irrl«,*àí> àe -»«í. io.
__B «tni rfima Oe eni um , .,„.,,
o Sin<ll«'ttt«) r«.lá íriM r«'v«-ndo
do ¦•'»'» a $o<\ waekm i»'. ¦»«¦«.
O Oíwsxifiailo r«*KKtr«> da or»
k-k.ii/ ««.««*• uo MiuÍH|«ri.) «te
Tr-_*?«-_Ui... i*,»j. intn sajlamra
io

DfANTtí dfciso, os latifun
diários entraram em deses
pAro. Fundaram uma <a?¦.«**>
cii«cáo> para combater, -com
vío.êndas e provocações, s
of-ganfeaç&o dos colonos. E
mandaram a polirin Invadir o
Sindicato. Quando drculou
nas fazendas a noticia da in
vasáo, eêrea de 600 colonos
vieram à cidaile e abriram s
sede. Fm meados de junhohouve «-nova Invasão e nova
mente a sede foi aberta, com
o anoio da massa. O? «jokmo*
estão «lispostoí- a «defendei

.sus organtes«^o

.AU
¦ 

*

MUITOS fazendeiro?, jn
compreendem que as brava
tas dc algnns latifundiário*»
não conscAidriio liquidar o
Sindicato e tnclinam-se a um
acordo para resolver a quês
tno das farias p do pagamen
io do • ;.í...¦...--.¦!«..i->i.->. Por
interm«;dio da Associação Ku
Tal do município, estes fa/.en
deiros -iseram sentir ao «Sin*
dicato que estão dispostos 8
um entendimento. Os colono.
consideram, ante «2ssa propôs-
ta, que 6 possível chegar a
um acordo com os proprletá*

.rio-, de fazendas e estáo dia
postos fi isolar e derrotar o
punhado do )atifundiÃri«_s
-Víacionários. garantindo a 11
berdade dc organização e os
direitos que a lei assesiurí*
aos Assalariados rurais,

I I ©. 9 I @ ASSINATURAS
»ELÂ REFORMA AGRÁRIA
DE ACORDO com o último boletim distribuído

pela Secretaria da ULTAB, é de 110.910 o número
de assinaturas já coletadas, em todo o país, ao
memorial pela reforma agrária. 0 maior número
de assinaturas foi coletado em Sâo Paulo: 40.433.
Ao mesmo tempo, segundo se vê no boletim, em
alguns Estados onde o movimento dos camponeses
vem alcançando crescente amplitude, sâo relativa-
mente poucas as firmas recolhidas. São exemplos
disso o Ceará e Pernambuco, com 2.312 e 75 (se-
tenta e cinco!) assinaturas, respectivamente,

_i_ .#»*»

IIPERIÊNCIft _ SES ISTUUttUfl

A LUTA e a oi-garüaiçâo dou cukmm a trabalha-
dores rurais de ümOrtiia é mn exemplo para m m-salarlndos de lodo o país. A experiência tio Sindicato
e de sua atividade vem alcançando ampla repercussão
eni todo o norte do Paraná, tendo sido um fator de ea-
ümulo à íuitdaçâo de outros sindicatos em Centena--
rio do Sul e Nova Fátima (ja com mais de mil sodos
eatia) e de organrzaçòeii de lavradores em Maringá ono Vale do Ivai. Lswi experiência demonstra que iw
trabalhadora do campo qtierem ot-gan-zar-se para lu»
tar e que nâo e difícil organizá-los partindo da defesa
dc suas reivindicações concretas e sentidas. Os assa-
lariados rurais e colom* das diversas regiões oV> paissaberão estudar e valorizar os ensinamentos e a ex-
pertencia de seus írmãOfl úe Londrina
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Unidade Paia Deter a Caiestia 1
bela&a nu tíNüs a vmmm ww op&
HAmm m estudante* para comra*
TER % CARESTIA * PRIMEIRA META A
AT1N0IR; IMPEDIU O AUMENTO DOS
ÔNIBUS E MWAÇftKS ir UNIDOS NA CO-
MISS\0 pKRMANKNTK OH OPERÁRIOS,
RffrríbANTES, DONAS DE CASA, FUN-

PIONARIOS K FAVELADOS

O 
.«tu puouoo do a»« U do

corrente, ns sede dn
Unlâo Nacional doi Bstu«
dantes — onde operários, es-
tudantes, donos de casa, »ai>
lamcntares, técnlc** c repre-
sontantes de numerosas en-
titlades debaterai medidas
para o combate k carestia
— foi um Importante posso
no caminho da unidade da»
amplas ma«ait do povo cario-
ea para deter s avalancha
desenfreada do custo da vi-
da. Nsquele ato, foi simbò-
licamente selada a unidade
entr* operários, estude mes,
donas de casa. do proletária-
do e todo o povo na luta
contra a carestia, a exem-

Pio 
do quc sc íéi em São

aulo, e empossada solene-
mente s Comissão Penna-
nente Contra a Carestia* «oto
&Uu&lAxt!rr« Kplausoa.

UMDADE
FORJADA NA LUTA
A. unidade entre operi-

rios, estudantes cariocas a
pessoas de vários setores so-
ciais não é. entretanto, me-
ramente simbólica. Ela nas-
eeu üa própria necessidade,
das condições concretas da
vida no Distrito Federal,
onde a elevação dos preços
<como, de resto, em todo o
Brasil) entrou em linha ver-
tical após os cinco primei-
ros meses de governo do sr.
Kubitschek, levando ainda
mais fome e privações aoa
lares do povo. Quando da
brutal tentativa da Light»
apoiada pelo prefeito, de ele-
rar em 100 por cento as ta-
rifas dos bondes, os estudan-
tes íoram às ruas, concla-
mara;n os trabalhadores e o
povo ã luta contra o assalto
c conquistaram importante
vitória. Dessa lula nasceu a
unidade qtie hoje »* «isU-
üz* * pc amplia.

AUMENTOS
l MAIS ATOENT03
O ex-prefeito do Distrito

federal, Mendes de Morais,
em entrevista concedida a
um vespertino, apresentou

. dados estatísticos compro-
vando- que a despesa mini-
ma de um casal com um fi-
lho, atualmente, é de Cr$.
6.233,00, sem computar cal-
çados, vestuários, remédios,
escolas, lavandaria, limpeza,
etc., enquanto o governo ma-
nobra para diminuir o nível
do salário-mínimo dc-Cr$...
4.000,00 aprovado pela co-
missão competente. Mas os
aumentos nao param: estão
na pauta para sofrer novas
elevações o leite, a carne, o
pão óleos., j^^bustíyel e_
cdiesel», taxas escolares,,
açúcar, passagens de ônibus
a lotações, etc.

Diante dessas ameaças, a
Comissão Permanente Con.-
tra a Carestia desenvolve es-
lorços, particularmente, pa**
ra impedir o aumento doe
ônibus, corno primeira tare-
£a. Neste sentido, sucessivas
reuniões e mesas-redondas
JA foram realizadas para dis-
ou tir os argumentos dos pro-
prietários e propor medida»
par» resolver a situação sem.
o sacrifício do povo. Um do-
bate com o diretor de Con*

cessões da Prefeitura e eom
o assessor do prefeito, os dl*
rlgentes «rindlcals e lideres
CülodanUâ demonstraram que
cabe ao governo, c nfto ao
povo, atender ao principal
argumento don proprietários:
elevação dos preços das |»e-
ças e acessório, em 700 poe«
cento, em virtude tia polltl-
ca cambial. Efetivamente
cabe ao governo concedei
facilidades para a importa?
çfio dessas peças, dcsccnlrar
líair nossos mercados de inv
portaçüo t* estimular a in»
dústria nacional, e nilo eo»
bre-carregar o povo com a
aita política econômica que
VÍsa apenas és«e objetivo.

No ato público ficou cia-
ro quc a Comissfto Perma-
nente Contra a Carestia po-
de exercer um imporlantla-
Kttn i papel na unificação e
ativizaçâo dns amplas cama-
tias da população para a lu-
ta contra a elevação do eus-
lo da vida. Parnrisso. ela dc-
ve receber o apoio efetivo de
organizações sindicais, con-
selhos sindicais de empré-
sas, entidades femininas, de
donas de casa e de senhoras
católicas, associações de bair-
ros, camponesas e esportl-
vas, organizações de favela-
dos, de partidos políticos e
de funcionários públicos,
de deputados e vereadores.
Conclamando o povo à luta
contra as elevações de pre-
ços e, ao mesmo tempo,
apresentando propostas e
sugerindo medidas para de»
ter a carestia, a Comissão
prestará relevantes serviço»
à população atingindo as
finalidades p*** qua í*á
cariada.
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!»»Ul» dí» t !•'• *' Nm- Io * .- ,^
MrtMthHrtftfi no ato poid-ro
rarn i nq^M^ar M t*tiuióc4<*
IVrummt i < oulra a fari*
lis, tírnw» lot^ítfi a f»»ló a
i ,.h.n-.«.» »• iMi.r.^da nu ta
illtli.rtttí* *l..i!»..il«. IU hin,
m„ omludaotis, í ifpreae»
lantt'% »!«• rutbkd* i i. ii,,!.», i»
«? d dc fimeltmArtes piJMon*,
in««Ud<M o i*%«oiiibrtt*'Htt^
A iiioii.nl» dt* i'«l.»* «»»u* •».
matinê da {tonuta^o M *****
i ..i.» ot* granda sssemfcWa »i«
dis II. rom um ii. .»" xim-
bólloo sntrr um upcrârki •
nio ¦ • .i.. ¦..
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OPERÁRIOS, £Srü0A.HT£S £ JM3Y0 RA IWE

O oonto alto «I* grande n»<
¦i- ii.hlfii» pupuliur contra a €»•
restls, realhada na V\sv. há
(itiiuidii um represeníantis d***
Hitttlic4»<4«< tnniNi krtigo ai»»"»
ço con» mn dirigente e*»lu*
thuiül, como Htmbolo du uni
diulr n* Inta pt»r» conter u
elovaoBo do custo <Li vida. IH*
pé, a numerosa assistência
quc lotava o sniSo aplaiidto
calorosamente o ge**** .sim-
bólico: eram operários «la>,
fabricas, dona» de mm, es-
tudantes, Caveladoa, ímifionà-
lios C poiiuIarí's que ^artiri-
l>tun da campanha.

Con» parecer sm ao ato oo
deputados Adauto í*ardo«o,
Aurélio Viana e Aariio Slfin-
bruch, rcpresenoMiícH do pre-
feito Negrão do Unia, do
Corpo dft Bombeiros e do di-
retor do SAPS, dirigentes do*
sindicatos de Metalúrgicos,
Marceneiros, Alfaiates, Tra-
balhadores na Indústria do
Fumo, Moinhos, Uodovlários,
Sapateiros, Gráficos, Ilotelei-
ros, Bancários, Têxteis, Poni-
ficarão e do Sindicato de Mar-

ceneiros do Manaus, repre-
swdnntes das entidades estu-
dantls, UNE, UME, UNES,
UBES, AMES, DVti (da Uni-
versidade do Brasil, Católicas
e Isoladas), as sra». Elvira
1 aoerda o Ana Montcnegro

<rt*l»r«^>ntantrs da tnião Ve
ml.tua do l>.i*.i, ri^irc^n
tantes ti» IINSI*, da A^ocla-
çào dos Trabalhwttirc» I«*avi-
lutlm, etc.

O principal o""**"" da *»*¦
HJlt» foi ti lider CStUlbintU <J<»
só BaiUla de OU vidra Ir., que
foi»" em nome d» Comlssilo
rnimmnU* Contra » tari^.-
Ua e expressnmlo o ih-hsu
mento di* tôtlas as entidades
quo a compõi-m. Em mio» ora-
ção, calorosamente aplaudiiia.
foram foi-aii/ada.*. as medidas
de longo alcance para deter
a carestia e elevaf o nivel
de vida do- povo: profunda
reforma njírária e extlnçãn
dos latifúndios, reatamento
de relações com todos os pai-
ses do mundo, desenvolvi-
mento da indústria nacional,
limitação dos lucros extraor-
dinários, etc. O dirigente sin-
dieal Benedito Cerqueira, em
seguida, reivindicou salário-
-mínimo justo, extinção do de-
creto 9.070 e conclamou to-
dos a se unirem acima das
divergências partidárias para
deter a alta dos preços. Em
nome das entidades femini-
nas, a sra. Ana Montenegro
sugeriu medidas concretas
para o barateamento da car-
ne, do feijão, do pão e dê
outros gêucros essenciais.
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"Trabalhadores $ estudantes unidos"? proclama a faixa erguida, pelo Centro Acadêmi-
go XI de Agosto ãe São Paulo, na grande concentração realizada na Câmara Municipal
daquela capital 

'para 
reclamar a rejeição do veto do prefeito à lei que proibia o aumen-

to das passagens de ônibus 9 bondes. No Rio, igu.alm.ente, estrèitá-se a unidade dos ope-
rârios, estudantes, donas de ema <s povo em geral contra a carestia.

DERROTA, DENTRO DO PRO-
PIUO GOVERNO, DA UNHA
ENTREGUISTA DE JÜSGEUN0
os MINISTROS MILITARES EO CHEFE
DO ESTADO-MAIOR !><> EXÉRCITO
PRONTNCIAM-SE CONTRA A EXPOR-
TAÇAO DE MINÉRIOS RADIOATIVOS

A campanha patriótica contra o saque de nossos
minérios atômicos, que teve um ponto alto na> rcallzaçüo
do Congresso Nacional tle Defesa dos Minérios, dá seus
primeiros frutos positivos. Já anteriormente, em conse-
qüêncla das candentes denúncias sôbre as exportações
de tório para os Estados Unidos, a preços vis, o sr. Juscv-
Uno Kubiischek era obrigado a sustar um embarque
programado pela Orquima. E, agora, vem de ser realizada,
a portas fechadas, uma reunião no Catete, para discussão
do assunto, à qual compareceram, além do Sr. Kubitschek,
os ministros militares, os da Fazenda e do Exterior e o
general Anor Teixeira dos Santos, chefe do Estado Maior
das Forcas Armadas.

AS FORCAS ARMADAS
G0NYRA A EXPtMTAyÀO

O governo não distribuiu nenhum comunicado sôbre
as medidas adotadas na reunião. Mas já se sabe que
nela prevaleceram os pontos de vista dos representantes
das fôrgas armadas, expostos pelo general Anor Teixeira
e virtualmente contrário às exportações de minérios radio-
ativos, sobretudo nos bases colonialistas que nos foram
impostas pelo último acordo arrancado pelo governo dos
Estados Unidos.

Somente o ministro José Maria Alkmin ensaiou uma
defesa cio acordo e da exportação, pretextando a necessl-
dade que tem o país da obtenção de divisas. Mas, diante
das observações do general Anor Teixeira, mostrando
que o sr. AÍkmin argumentava com dados inteiramente
falsos, o Ministro da Fazenda teve de bater em retirada,
alegando «que não estava senhor do assunto». Ao quo
se sabe, também o ministro interino da Marinha, almirante
Guilhobel, se pronunciou contra a exportação, presente-
mente, de nossos minérios radio-alivos, sob qualquer forma
em que ela se processe.

MAIS UMA DERROTA
DA UNHA ENTREGUISTA

f O sr. Kubitschek sofre, assim, mais uma derrola
\ em suas tentativas de aplicação da linha entreguista que

se traçou no discurso de Ribeirão Preto. E, fato signfc
ficativo, que demonstra a pujança do movimento patriótico
An defesa da independência nacional, esta derrota ihe
e imposta por elementos do próprio governo, representante
da opinião dominante nas forças armadas.

Isto não significa, entretanto, que tenha passado a
ameaça de espoliação, pelos monopólios norte-americanos,
de nossos minerais atômicos. São grandes os interesses
e poderosas as pressões, sobretudo externas, para que
o governo adote uma política de «portas abertas* ern
relação aos nossos minérios. Não é por acaso que, quando
a questão dos materiais atômicos toma, em nosso pais.
este curso, o sr. Juscelino Kubitschek é chamado para
«conferenciao com Eisenhower no encontro de presidentes
americanos, em Panamá. Justamente por isto é que o
sr. Kubitschek, ainda na esperança de um financiamento
norte-americano, deixa em suspenso as decisões adotadas
na reunião de segunda-feira última, no Catete, em lugar
de oficializar, imediatamente, a proibição definitiva das
exportações dos minérios radioativos. ,

A luta contra a exportação e o contrabando dos n»'
nerais atômicos deve, pois, prosseguir sem desfalecimento-
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TBlllll B LH3 DE II Cl Cão e mm
(INTERVENÇÃO ESPECIAL NA CONFERÊNCIA NACIONAL
SOBRE O TRABALHO DO PARTIDO ENTRE AS MULHERES)

•"Companheiros e companheiras delegados I
Com.***tiheitAi delegadas frateinals!
Camarada»
O informe do camarada Prestei constitui ttms erma

iSi* frandi n»i| ->i t.ui( ;.t no ».-<ii: tn de ajudctr ROOSQ PslUdO
• v...it.it «• para o amplo trabalho de maww* entre as
mulheres. Sua contribuição para liquidar a sube«iimaçáo
dn trabalho do Partido entre as mulheres e considerável,
I'.«-pit-..-nta um sério golpe contra o sectarismo em n«*»o
Partido e no* fornece «a elementos para uma vtragem
prtifunda em todo o trabalho de ma**«s dn Partido, bem
eomo no «eu trabalho de agitação e propaganda.

O informe do camarada Prestes assinala com vigor o
seguinte:*'è Indispensável, antes e adma de tudo. Incutir em

todo o Partido, de cima a baixo, a OOUVtaç&O de

Sue 
constitui uma necessidade imediata e Imperiosa

espertar para a vida política a» grandes ma**as
femininas de nosso povo. Sem a participação ativa
da mulher não poderemos jamais falar em demo*
enteia, será sempre precário o desenvolvimento da
democracia em nosso pais e nào teremos jamais
n ampla frente democrática de libertação nacional,
único instrumento cnpax de raili/ar ns profundas
transformações democráticas exigidas pelos supre-
mos biterêõea dn nação."

Pois bem, o trabalho de agitação e propaganda do
Partido deve exercer um destacado papel no sentido de
•ludar a despertar para a vida politica as grandes massas
femininas de nosso povo. contribuindo pam organizar e
Unir as mulheres num amplo movimento de massas sob
m liderança comunista.

Ao examinar com espirito autocrltlco nossa atuação no
desempenho déste papel podemos perguntar: Quais os rcsul-
tados de nossa agitação e propaganda em favor dos direitos
e das reivlndicaçúcs das diversas camadas da população
íeminina?

O que podemos responder é que tém predominado a
negligência e o desinteresse pela agitação e propaganda
entre mulheres.

Que foi feito com a Resolução de marco de 3955? Que
artigos, folhetos, palestras ou outras iniciativas empreen-
demos para torná-la conhecida do Partido e de pelo menos
uma boa parte das massas femininas?

E' imenso o atraso dc nosso trabalho de agitação e
propaganda orientado para as grandes massas de mulheres
do povo brasileiro.

Nossa agitação e propaganda entre as massas femininas
é ainda muito geral e pouco convincente, não se relaciona
sistematicamente com os problemas específicos e as reivln*
dicações das mulheres.

Falta à nossa agitação e propaganda a capacidade de
mobilizar novas formas e meios, capazes de despertar para
a ação as grandes massas de mulheres, preocupadas em
encontrar uma saida para a terrível situação de Injustiça
que se encontram. Nossa agitação e propaganda serve-se
de uma linguagem de difícil compreensão, inadequada ao
nível de cultura ainda pouco desenvolvido da imensa massa
de mulheres, vitimas do analfabetismo e dos preconceitos sus-
tentados para mantê-las na ignorância. Nossa propagandaescrita é por demais sobrecarregada com o emprôgo de textos
muito grandes, não é diversificada o não pode por isto atin-
gir várias camadas da população por onde se distribuem a.s
mulheres. Nosso desconhecimento da situação objetiva das
mulheres, de suas condições de vida no lar como dona de
casa. no emprego, na fábrica ou no campo, a ignorância em
que nos encontramos em relação às suas reivindicações es»
pacíficas c loca«s e até mesmo em rehioão às lutas e com-
bates cm que vêm se empnhando em todo o país nos dias de
hoie, enfim, o desligamento com os seus problemas perma-nentes ou mais imediatos, do dia a dia. o nosso afastamento
das organizações de massa femininas, tudo isto nos leva a
uma agitação e propaganda despida do colorido da viria e
em conseqüência pouco ou nada atraente para as mulheres.

Nossa agitação e propaganda, enfim, nâo é voltada paraas grandes massas femininas e, na prática, dado seu caráter
sectário, nem mesmo consegue atingir uma parte considerável
das militantes comunistas.

Comuménte nosso trabalho de agitação e propagandaentre as mulheres só aparece quando há campanhas promo-vidas em escala internacional ou nacional, quando é precisoenviar delegadas para fora do país ou em campanhas como
fi da anistia, etc. Não deixa de ser justo, positivo e necessário
pôr em a^ão nossa agitação e propaganda entre as mullieres
nessas campanhas. Mas é evidente que constitui um erro
grave o abandono crônico a- que está suieito o trabalho
sistemático de agitação e propaganda om torno rios proble-mas locais e das reivindicações esp?cíficas e diárias das
mulheres. Agravamos, assim, o nosso desligamento perma-nente em relação às amplas massas femininas e suas rei-
vindicações mais elementares.

As militantes comunistas' nas organizações de massa
femininas concorrem por vezes para um bom traballio rie
agitação e propaganda dentro dessas organizações, ajudando
a lançar prospectos, folhetos, volantes, questionários sobre
a carestia etc, com o que são atingidos certos setores ria
população feminina. O trabalho de agitação e propaganda
para a Conferência Nacional ria Mulher Trabalhadora emcertos casos, por exemplo, revelou-se justo, como .aconteceu
com o lançamento da convocatória assinada por líderes sin-dioais e importantes personalidades, bem como com outrosmateriais que chegaram a despertar grande interesse nasfabricas em São Paulo ou no Distrito Federal. Mas rie unimodo geral este tipo de propaganda tom defeitos tão sérioscomo aquôlps apontados no trabalho rio agitação e propa-ganda do Partido entre as massas femininas.

O nosso trabalho de imprensa pára as mulheres seressenfe dap mesmas falhas e debilidades de .nossa agitaçãoe propaganda. Além de não atingir as amplas massasne mulheres,t nossa imprensa feminina têm uma circulaçãoirregular,, sup difusão é diminuta e instável. A única publi-cação progressista feminina não vai' álérh dò 15 mil exem-piares, Sua rede de agentes é quase exclusivamente constitui-

da de eomutüsttl, mefmo ssslm nâo uPrspasta s rasa Am'•<*> A» dividas «cumulam §e nwi CCJÜL maw impoi tente»
do pai* eomo Piratininga e fito tem talar no Rio Cirande
do Sn Pernambuco, tiahis. hV--a\s o outros, ui «imaç&o
revrht ii****a »m**n<M Jfaqtiria ta terreno d* irnpteita* femp
nina. Ir*»que*a qut» te torna ne*v*«arm reconhecer aliena*
mente e so mesmo tempo eliminar mm retptde*. Iam é
absolutamente bnpr«*fctmlivel. s ílm de pudermoi enlretttar
com êxito a terrível propaganda derramada pelo imparia*
Usino norte americano e teu» a4P?nt*ni «>» poli atruvé» do
rádio» ila televisão, da Imprensa, das hiftijrfns em quadrinhos
o revista* de cinema, cuia Influência sobre ss mulheres, ss
moças, a infância e a juventude é grandemente perniciosa.

Onde então as ciosas das nossa» debilidade» nu trabalho
de agitação e propagando entre a» mulheres e em nwma
Imprensa feminina? K*ta* causa* são várias e não diferem
dns causas apontadas, que entravam nosso trabalho de
massa entre as mulheres. Mas a cauita principal, sem dúvida,
resido na subosttmaçdo do trabalho entre ua mulheres, na
Indiferença com que o t< mu» encarado até agora no terreno
dn agitação e pto|utgaoda e da Imprensa. Pertence ao CC,
em primeiro lugar, a responsab.lidadc por cata situação que
¦gora procuramos resolver, paiündo dê nossa própria auto-
critica. Penso» por l*«o, que merece franco estimulo tôria
a critica a este respeito aqui trazida pç\m camaradas dele-
gados c delegadas u esta Conferénda.

A realização com êxito das históricas tarefas hoSe colo-
cadas diante da classe operária e de s»ua vanguarda exige
vencer no mais breve prazo pussivcl nossas debilidades na
agitação e propaganda entre as mulheres o na Imprensa
íeminina.

E' urgente e necessário darmos uma vlragcm em nosso
trabalho nesse terreno, enveredar por novos caminhos, exigi*
dos pelas atuais condições para ajudar a assegurar a vitória
do Programa do Partido.

São da maior importância as Indicações do informe do
camarada Prestes que mostrai» ser possível tomar a nossa
agitação e propaganda entre is mulheres, de pequena e
acanhada que era, num granoe e amplo trabalho inteira*
mente voltado para as vastas massas femininas.

Em que consiste para Isso. no momento atual, no
terreno da agitação e propaganda entre ns mulheres, nosso
objetivo principal? Este objetivo consiste em ajudar a dos-
pertar a mulher para a luta por sua própria emancipação,
em contribuir para mostrar-lhe que a luta por sua emanei-
pação 6 antes e acima de tudo e essencialmente, a luta
conlra a miséria, pela elevação do nível de vida das grandesmassas trabalhadoras das cidades e do campo. Isto nôo sc
consegue com generalidades, com palavras de ordem geraise vasias. Nossa agitação e propaganda deve saber tocar nofundo do coração das mulheres, apontar-lhe o caminho daluta contra a miséria, pela sua emancipação.

Devemos buscar as palavras de ordem que correspondemaos desejos das massas femininas e levantá-los. Nossa agi-tação e propaganda para as mulheres deve ser simples,
combativa, convincente, sugestiva, com poucas palavras. De-vemos saber falar às mulheres tão simplesmente como aquê-"les camponeses do Vale do Rio Doce, quando disseram:'Terra para ter fartura", o que, por sc por ser demais su-
gestivo, dispensa outras explicações. E' necessário levar em
conta que não se pode copiar nenhum material de agitação
e propaganda. A vida é por demais rica e variada, para quenos limitemos ingenuamente a fazer transplantações da rea-
lidade. Semelhante agitação e propaganda seria burocrata
e as grandes massas de mulheres nos voltariam as costas.

Para uma agitação e propaganda correta, penso quenossas militantes precisam ir às grandes concentrações de
mulheres, viver entre elas. conhecer a situação concreta das
massas femininas em cada região ou localidade, em cada
conjunto residencial, em cada fábrica ou fazenda, e ter a
capacidade de saber encontrar os meios e formas de desper-
tar as mulheres para a ação pelas reivindicações mais ime-
diatas e sensíveis, pelas liberdades, pela paz e pelo progressodo Brasil.

Os problemas que a nossa agitação e propaganda entre
as mulheres deve levantar são a meu ver os problemas ria
carestia da vida, as dificuldades de moradia, os altos aluguéis,
falta d'água, a difícil situação dos transportes e os aumentos
incessantes, a falta de creches, escolas, jardins de infância,
a defesa da criança, etc.

Assim, ligados às amplas massas femininas, sempre
lhes poderemos falar em anistia a partir de 1945 e em
outras palavras rie ordem como esta, ie tra-v" las pa~?> a
luta política. Igualmente, sempre que fôr útil, necessário
e conveniente começar por uma agitação e propaganda
política, jamais deixaremos de saber ligá-la à luta pelasmenores reivindicações específicas, permanentes ou tempo-
rárias da mulher.

Isto tudo pode ser iello em combinação com a propa-
ganda de pontos específicos do Programa do Partido veiacio-
nados com a defesa da mulher e da infância com a mais
ampla difusão da Resolução de março de 1955 e de seu
programa de reivindicações e a intensa divulgação entre
as massas femininas da plataforma de quatro pontos apre-
sentada pelo Partido.

Uma grande agitação e propaganda de massas exige quenos orientemos pnra as grandes massas de mulheres quevivem afastadas de qualquer atividade produtiva, para as
grandes massas de donas de casa que vivem a maior partedo tempo no lar, presas aos afazeres domésticos. A elas
devemos fazer chegar a nossa voz, nossa agitação e propa-
ganda de massas. Em vez de esperar que elas venham a
nós, é mais acertado irmos em sua procura no próprio lar,
utilizando os meios que nos facilitam entrar em contacto
com elas. Com isto poderemos responder aos monopólios
norte-amoricános que em sua luta pola colonização do Brasil
e pela implantação de uma ditadura militar de tipo fascista
em nosso país tudo fazem para isolar dos comunistas as
amplas massas femininas, afa.stá-làs de quaiquer atividade
política, utílteájàs pàrã refrear a luta de;seus maridos, filhos,
irmãos oú noivos* e prepará-las'para á aceitação passiva da i
escravidão imperial'stà.>Ás: donas de casa, no làr.:devemos
mostrar que somos defensores da família e que lutamos pela 

'
liberdade, de religião, respeitamos os sentimentos religiosos
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de n*.o6 e a todos estendemos a m&o ia» luta em defesa d**»
direito* democráticos, em defe»* de nmm soberania» contrs
a miséria « pelo i**m-*«tAr do povoNão devemos ier mude de utilizar ss forma» mais
Htmontani de agttsçfto « propaganda. O primeiro elemento
Indispensável par** uma ação efíw ae nmmn agitação e pro
paganda entre a» mulheres no sentido de despertadas paras luta deve tor a elaiwa e s ttmphcMade da llngosgem.
Inseparáveis da sinceridade e da força ds convicção. Sé ven*
OKOntOI o Isolamento da mulher do br, sô tnws|*»remol
s barreira que lhe sittspda o analfabetismo, se descobrirmos
os meios e ss formas de agitação e propaganda mais ace»
alvel» à» mansas femininas e de mais fácil difusão. Ao tratai
desta questão, o Informe do esmanufs Pre*t**a nm Indica
s unti/jiçáo do» volantes e folhem* elementares, de poucas
palavras e pouca» página*, sem texto» extensos, com grande»caracteres, fotografias e gravuras wgestivns. Penso que 4
Urgente utlllyarmos nova» formas de agitndb» e propaganda
para as mulheres no lar. Vtmo» nesta Conferência como foi
relatada a experiência da utilização rin rádio em Governador
Valadares para a propaganda entre as mulheres, na defesa
dos seu» direitos e organizações. Nao ***rá possível também
utilizá-lo através das novelas, gênero preferido pelas donas
de casa no lar? Os intelectual» e radialistas podarão pro
dtwlr novela» progressista» que muita» estneóes de radie
terão interesse em transmitir às suas ouvintes oa qui» pode-
rão ser difundidas cm folhetos e avulsos Imorcssos, publicado!nos roriajiés da imprensa democrática. O teatro constitui
ao lado da formação do» grupos teatrais de amadores, outra
forma de propaganda sensível às mulheres, Com ftstes mtiai
e outros, simples e elementares, poderão igualmente ser
atingidas ns mulheres que trabalham fora do lar. não sô
os operárias e comerciaria», bem como todas a» trahilhado
ra» que aspiram a um salário Igual por Igual trabalho a»
funcionárias e tantas outras, sobretudo as campon* àas. cujas
condições de existência chegam ao extremo da pior miséria.
Através da organização da simples leitura coletiva de um
romance soviético, ou outro romance, de ara folhetim popularna imprensa, quantas mulheres não poderão ser atingidas poIa nossa propaganda! Devemos ter sempre em conta oue as
mulheres analfabetas no Brasil são mais de is milhões,
Lutamos contra o analfabetismo, trabalhamos pela abertura
de cursos de alfabetização para mulheres e pela utilização
dos cursos de alfabetlzaç&o existentes, mas enquanto não
se alfabetizarem todas as mulheres, podemos utilizar meios
do atingir e educar as massas de milhões de mulheres cora
uma agitação e propaganda adequaria. E* possível elevai
o nível Ideológico das mulheres, dar-lhes cursos especiilcoi
no Partido, prepará-las como agitadoras comunistas e propa*
gandisu.s eficientes. Não é difícil compreender qu<? mesma
as mulheres analfabetas em nosso Partido podem por meios
adequados partidpar do curso de 4 aulas sobre a Resolução
ric março de 1955, do curso de 4 aulas sobre o Programa da
Partido ou dc 3 aulas sobre os Estatutos. O ave se torna
necessário, como assinala o informe do camarada Preste»
é o melhor preparo de nossas militantes de base para o
trabalho de agitação e propaganda oral. São as própriascondições que a mulher enfrenta, vítima de odiosas restri*
çõ"s e sufocada pelo analfabetismo, que nos devem levar »
valorizar a agitação e propaganda oral e a desenvolvé-ia ao
máximo, visando atingir e arrastar milhões de mulheres
para a nossa influência, despertà-las para a luta contra a
miséria, pela sua emancipação. E' útil destacar a tarefa da
divulgação das conouistas já obtidas pela mulher na União
Soviética, na República Popular da China e nas demoerreias
populares, explicando as amplas massas femininas, pela
propaganda falada ou através de folhetos e fotografias, quea emancipação da mulher nesses paises não é. como íals*
mente apregoam os porta-vozes rio imperialismo norte-amo
ricano. nem a licenciosiriade. nom a quehra de dignidada
íeminina, mas exatamente aquilo que a mulher brasileira
descia — a libertação da miséria, a igualdade de direitos
econômicos, políticos, sociais e jurídicos com o homem.

O trabalho de agitação e propaganda entre as nvdhere»
reveste-se de uma importância cada vez maior, em face da
necessidade do reforçamento da influência do Partido em
um setor tão numeroso e decisivo da população brasileira
como as massas femininas. Daí porque, a meu ver, a secçãa
de agitação e propaganda do CC e as secções de agitação
e propaganda dos Regionais devem promover reuniões espe*
ciíicas de agitação e propaganda convidando a nelas parti*ciparem as agitadoras e propagandistas do Partido, em oa>
ticular aquelas que integram as secções do trabalho feminino,
com o fito de obterem de sua parte uma colaboração mais
efetiva.

Um carinho especial deve merecer a imprensa feminina.
A indicação do informe do camarada Prestes sobre a necessi-
dade do aparecimento em nosso pais de .ornais e revistas
de caráter progressista, dedicadas às mulheres, de leitura
fácil e atraente, apresentando soluções para os seus pro*blemas. representa importante contribuição ao desenvolvi--
mento da imprensa para as mulheres. A possibilidade de
publicar amplas reportagens fotográficas, a importância que.teria realizar através da imprensa progressista feminina
denúncias tão sérias e comòvedoras sobre a situação da
mulher como as que ouvimos aqui rias companheiras dele-
gadas chegadas de todos os rincões do pais. tudo isto seria
um enorme passo adiante na luta para libertar as mulheres
dos sofrimentos que as afligem e proporcionar-lhes uma
viria nova, feliz e diferente da que têm hoje sob o regime
de latifundiários e grandes capitalistas serviçais do impe-
rialismq norte-americano. Com isto se poderia igualmente
criar e desenvolver uma vasta rede do mulheres, corres-
pendentes ria imprensa democrática feminina, abrangendo
desde as donas de casa, às correspondentes femininas ds
fábricas, fazendas, usinas de açúcar, repartições públicas,escolas, etc. Precisamos ;imperiosnmr>nte' de uma imprensa
feminina diferente da que hoje existe, imprensa 'atie pela.
sua amplitude e extensão esteta em condições 'de editar não
poucos.; mil exemplares., pias 50 mil ou 100 rríü' exemplarei
capa/es de penetrar nos; lares mais distantes1, nhs favela»
e atos anocambos,. nas ,'ciriades como no campo. Não seri
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LUTA dos trabalhadores brasileiros pela elevação »t#
sal/trio mínlmu chega a etapa final, Já se encontra no Ca»

•etc o deereiu do aumento, depois que ss Comissões espe*
•lais. na quase totalidade dos ratados, concluiu seus traba*
ftion Traia se, agora. n..o sô de levar o governo a adotar uma
dec(sHo Imediata, fiondo lim a§ protetaçoes, ma». nrlnelnal»
mente, de conquistar o aumento em basca Justa*. Com esto
e-oje-tivo mobllúam-se e lutam o» trabaJhauorcs brasileiros,
tnfrentando a ofensiva dos patrões que. apoiandose na»
Vtcilaçoes e n» cumplicltlode cio Ministério do Tralwülto, ten*
Iam. i»or todos os meios, impedir a fixação de nivela de aeôc-
tfo com aa exigências do custo da vida.

MOBILIZAÇÃO EM TODO O TAI3
Grandes lulas estão he travando, cm todo o pais. por um

¦BjáXÜ) mínimo justo. O proletariado de Torto Alegre, Rio
Qranüe c outras cidades gaúcha* rcali/ou uma greve geral
tle advrrtf-nrln. de 24 horas, continuando a luta por Cr .,
g (00,00, Km *Sao Luiz do Maranhão os trabalhadores rea-
Kzam uma greve geral de 48 horas. O proletariado paulista
marcha lambem para a greve gerai de 24 horas, se o salário*
.iiilnlroo nfto for decretado até o dia 15 e se ^^r eJorado
O nível Insatisfatório (Crf 3.490.00» fixado pela CSM do &»

Greve Girai Polo Aumento
CONSTITUEM pontos altos das lutas dos Iralmlhor

dores brasileiros pelo aumento, imediato o cin bases jt«-
Uu. do aaWrio-minimo, as greve* do prolclanmlo gaúcho
a rnaranhtmsc. As greves, cm Sao Luiedo Maranluto co-
mo om Porto Alegro e outras cidades do liw Grande do
Sul demonstraram a unidade dos trabalhadores 6 sua
disposição de lutar contra a fome. Elas alcançaram gran*
de repercussão em todo o pai*, tmpirando a* fírandes
lulas que hoje »e travam, em quase todos o* Bslados, para
obrigar o sr. Juscelino Kubitschek a decretar a eleiHiç-ao
do sa»«4rkHf>M»iinc. imediatamente e em níveis saiisfaiW*.

A CfRBVB geral em Porto Alegra e Kio Orando co-
mcoott a zero hora do dia 6. Atendendo 4 decisão da Con-
venção Intersindical, dias antes realizada, á liora c dala
vrcvislos os trabalhadores pararam as mdawnas das fa*-
brica*, recolheram às garagens os veículos de transporto*
coletivos, abandonaram os navios e guindastes do porto
6 deixaram os balcões das casas comerciais. A wda da
cidade ficou paralisada, funcionando, apenas, os hospitais
a outras atividades essenciais. Os bancos funcionaram, M-
milatulose, porém, ao expediente interno, o mesmo ocor-
rendo com as repartições públicas. Entre o proletariado a
paralisação foi total. Os
grevistas exiacm salário-
mínimo de Crf S.HOOfiO.

A greve geral de adver-
lôncia, com a duração de
th horas, fora decidida pe-
Ia Convenção Intersindical
Estadual, que dera ao go-
vôrno prazo até o dia 5
para decretar a elevação,
em bases justas, do salário-
-mínimo. Comandou o mo-
vimento uma Comissão In-
tersindical, lor.alisan.dose o
comando na sede do Sindi-
cato dos Trabalhadores na
fttditsíria de Mobiliário. A
greve decorreu pachficamen-
ie. A polícia tentou intimi-
dar os trabalhadores, pon-

V) <*ias rv.o.i ""'"'.lhas mon-
tados e grande aparato
bélico, mas não logrou seu
objetivo. Três lideres sin-
dicais presos, foram postos
em liberdade horas depois,
graças à ação dos dirigen-
ics do movimento. Ao en-
cerrar a greve, à noite, os
trabalhadores decidiram
continuar a luta até a vi-
tória de sua reivindicação
imediato aumenta
no-mínimo para 0r$ <
S.1,00,00,

GREVK GERAL DB Al>V»WlTaWCIA DO TROLK»
TAIUADO GAÜCHO (24 HORAS» K DK SAO LUÍS
DO MARANHÃO (18 HORAS) PREPARAM A
GREVK GERAL O.S TRABALHADORES PAULI-S-

TAS — EXIGEM O MÍNIMO DH ('!{$ 4.000,00 OS
SINDICATOS DO DISTRITO FEDERAL - -LUTAM
OS OPERÁRIOS E EMPREGADOS EM TODO 0
PAIS.

tado. Km Minas, -cerca de 80 Sindicatos, reunidos em assem-
bléifts, decidiram lutar, com vigor, pelo aumento pra Cr$ ..
3.800.00. Nos demais talados tombem se Jntcm-.if.c-a a luta.

No Distrito Federat, os diversos sindicatos, cm reunlfto
conjunta, decidiram comunicar ao sr. Kubitschek que nfto
aceitam as propostas de redução pa**» Cf$ 3.800.00 do nível
fixado <Cr$ 4.000,00) pela CSM. O governo, porem, insiste
em baixar esse nível, redondo A ofensiva patronal. Os traba*
lhadores da Capital da República dkpoem-se a lutar pela m«v
nutençao dos Cr$ 4,000,00.

VIOLENTA OFENSIVA PATRONAL
Utilizando-se principalmente da imprensa ao seu serviço,

os patrões desencadearam violenta campanha contra a ele-
vaçào do salário mínimo. Alegam que «irfio à falência» .se
forem aprovados os níveis reclamados pelos trabalhadores
c checam a adotar medidas de chantagem contra os operários,
com o fim de intimido los. No Distrito Federal, por exemplo,
industriais da tecelagem estfto despedindo em massa traba-
lhadores. E' sabido, porem, qut* as indústrias de tecidos
tem dado grandes lucros. As cinco maiores fábricas de tece»
lagem do Rio tiveram, em 195T», cerca de 300 milhões dc
cruzeiros dc lucros confessados. O desmascaramento das
mentirosas alegações patronais é indispensável para escla-
recer os trabalhadores c mobiliza I03 na luta, por um aumento
justo do salários.

MOBILIZAR MILHÕES
DE TRAB AI .H A DORES

A decisão da batalha do salário-minimo dependerá da
mobilização e da luta dos trabalhadores, em todo o pais. E*
necessário, portanto, mobilizar e levar à açüo milhões do
operários e empregados. Serão estes, nas assembléias sin-
dicais, nas reuniões das empresas, nos comícios, nas greve;?
de advertência como as realizadas em São Luís e no Rio
Grande do Sul, que poderão obrigar o govdrno a adotar uma
decisão condizente com os interesses das massas asfixiadas
pela carestia crescente. Sabendo mobilizar-se e lutar, os
trabalhadorcp brasileiros conquistarão a vitória e sairão da
luta mais unidos, mais organizados e mais fortes.
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NAS RUAS de
São Paulo, traba
Jhadoreseho-
mens do povo exi-
gem salário-mí-
nimo de Cr$ ..
4.000,00 imediata-

mente e rebaixa das tarifas
da CMTC, que acabam de
sofrer um aumento escor-
diante.
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âH £& HORAB âo último dia 15 começou a greve
geral em São Liuz, com a paralização da fábrica de ie-
cidos "Canhamo", a maior da capital maranhense, O mo-
vimento fora decidido por uma Comissão Intersindical
dias antes constituída, com a participação dos ÍS sindi-
calos mais importante do Estado, cujos representantes
foram eleitos diretamente pela massa, em assembléias
gerais. O objetivo era exigir o salário-riiínimo de Gr$ .,
?,,it00,00. Na sede do Sindicato dos Comerciários, onde se
instalou o Comando da greve, elegeuse a Comissão Cen<-
(ral, constituída pelos representantes de vários setores.
Os piquetes, imediatamente organizados, paralisaram tô-
da. a cidade, A greve de advertência durou ><8 horas.

S IN 1) IC A'2 OS representando mais de
meio milhão de trabalhadores de Sfto Paulo
já marcaram assembléia gerais para os dia»
14, 15 e 18, com o fim de adotar resoluções
sôbre os rumos da luta pelo atuncsiio do
salário-minimo, Convocados pelo Pacto Ia*
tersindical, milhares de trabalhadores rea-
lixaram uma grande manifestação em frente
h Assembléia legislativa, no áííímo dia 5,
decidindo dar pras*> m govôrnor até & dia

1 15. para decrelar «a novo salário» de -0»5l»«

4.000,00 — elevando, assim, o nível fixado
pela CSM paulista, de Cr$ 3.490,00. Se a rei»
vindlcação nao fôr atendida, se o sr. Jusce»
Uno Kubitschek continuar protelando á
decisão, no dia 16 os trabalhadores decreta"
irão a greve geral de protesto, por 24 horas.
Todo • proletariado paulista, da capilal ©
das principais cidades do interior, participa-
rá do movimento (NA FOTO: passeata dos
trabalhadores pelo aumento do (salário* mi»

filmo, em SS-® Patüo}*

0$ BALANÇOS
DAS EMPRESAS
DESMASCARAM
OS PATRÕES

O ARGUMENTO nume*
'- ro l dos patrões, na luta
\ contra a elevação do sa-
l láriominimo em bases
< justas, é que "não podem"
l pagar o aumento, pois
l tal não o permitem seus"pequenos" lucros. Esse

argumento não passa de
mistificação, de mentira.
São as próprias estatisti*
cas oficiais, baseadas nos
balanços das empresas,
que desmascaram a falsa
alegação patronal. As-
sim, um levantamento do
IBGE, abarcando 100 mu-
nicípios brasileiros (80%

í da produção industria.1)' 
informa que, no ano fin-
do, o total das despesas
com salários dos opei'á-
rios foi de dois bilhões e
quarenta e quatro milhões
de cruzeiros, enquanto
aue os lucros líquidos
(confessados) foram de
seis bilhões o quatroecn-
tos milhões de cruzeiros.
Quer dizer: algumas cen
tenas dc patrões tiveram
lucros três vezes maiores
que o total dos salários
ganhos por centenas de
milhares de operários.

ic
NO RIO os patrões di-

sem, que não podem pa-
gar o salário-minimo.
Eis os lucros (confessa-
dos) de algumas emprê-
sas do Distrito Federal,
em 1055i Nova América
„ Cr$ 8lf.860.S30,30; Amé-
rica Fabril — Cr$
1,9.235.109,70; Ultraqás —
Cr$ 330.281.299,1,0; Bangu
._ Cr$ 136.l),9.2í!,,20; Ford
__• Qr$ 17 í.000.000,00;
Atlantic — Cr$ .,,..«<•
312.139.212,90;

Estes números que tft'
dicam lucros de até 9°c<<>
— percentagens assom
brosas, só possíveis gra-
ças à exploração desen-
freada dos trabalhadores
desmascaram completa-
mente a alegação dos pa*^
trõtíê âe que "nãn fjodesn
pagar o aumento.
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